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Beira Mar de novo na segunda posição 
essas [liabum entre os quatro grandes do basquetebol «5: 

  

Para além do 

Beira Mar que 
venceu o Estarre- 

ja (1-0), as outras 

equipas da regiao 
e que militam no 
escalão secun- 

dário do nosso fu- 
tebol perderam. 

O Estarreja, o 

Feirense (1-0) na 
Marinha Grande 
e o Agueda (1-0) 
em Mira de Aire. 

Daqui resulta 

que a equipa de 
Aveiro se voltou a 
isolar na segunda 

posição e ve agora 
a liguilha mais 

perto. 

JORNAL REGIONALISTA DEFENSOR DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS E 

Na Série €C da 
HI Divisao Nacio- 

nal, vitória natu- 

ral do Oliveira do 
Bairro (3-0) a Oli- 

veirinha, mas o 
realce vai para o 
Marialvas (1-2) 
que toi ganhar a 
Tabua. 

Destaque tam- 
bem para o Ana- 
dia (0-1) que der- 
rotou a Oliveiren- 

se e para o Mea- 
lhada (0-2) que foi 
vencer ao Luso. 

Nos distritais 

realce para o Fa- 
malicao (3-0) ao 
Pessegueirense que 

entretanto não 
perdeu o comando 
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e para o Alba que 

foi vencer a Pi- 

  

A equipa do llliabum. 

PORTE PAGO 

    

nheiro da Bem- 
posta (0-2). 

Na Zona Norte, 
a Sanjoanense ao 

perder em Arri- 

fana deixou que o 
Paços de Brandao 
chegasse tambem 
ao primeiro lugar. 

Em basquetebol 
realce para o Il- 

liabum que conse- 
guiu integrar-se 
no grupo dos qua- 

tro grandes do 

nosso basquete- 
bol. 
  

Ler mais infor- 

maçao desportiva 

no interior desta 
ediçao.   

  

  

Na Italia 
dns 

Vinho sem uva 

  

era produto de alta qualidade... 
A pobicia italiana prendeu sabado uma quadrilha suspeita 

de ter vendido &U milhoes de litros de vinho falsificado dificil 
de detectar do verdadeiro atraves de testes laboratoriais. 

A policia prendeu 11 suspeitos que acusou de envol- 
vimento no tabrico de tal «vinho» fabricado a partir de 
açucar, agua e produtos quimicos. 

A policia avisou cerca de outras 50 pessoas, no Norte de 
Italia, que estao sob investigações relacionadas com a fraude. 

De acordo com a policia o «vinho» toi vendido em Italia 
nos dois ultimos anos, como produto de alta qualidade. 

  

ESTA EDI 

PSP 
tem presença dinâmica 

na Feira de Março    

LER NA PAGINA 3 

  

Vagos: 

polémica 

renasce das cinzas... 

LER NA ULIMA PAGINA 
  

BUENOS AIRES — Uma magnifica perspectiva de recepção, que o Papa 

João Paulo Il, aquando da sua visita à Argentina, concedeu à 

Comunidade polaca. Uma imensa cruz enquadra a figura do 

Pontífice, no Luna Parque local. 

“a 
Telefoto Reuter/NP — aDiário de Aveiron   

A crise em debate 

PSD e CDS 

já têm 
encontro marcado 

Dingentes do PSD e do CDS tem ja um 
encontro marcado para debater as posições dos 
respecivos partidos quanto à crise politica — 
disse ontem Fernando Nogueira numa entrevista 
a Radio Renascença. 

Fernando Nogueira disse que o PSD respon- 
deu a carta enviada pelo CDS propondo a reali- 
zação de negociações quanto a eventual cons- 
Utuição de listas conjuntas dos dois partidos em 
caso de convocação de eleições antecipadas e 

adiantou que esta marcado um encontro entre 
Eurico de Melo e Adriano Moreira, 

O dirigente social-democrata e ministro- 
- Adjunto e para os Assuntos Parlamentares afir- 
mou que o PSD ainda não detiniu qualquer estra- 
tegia de entendimento pre ou pos-eleitoral com 

outras torças politicas mas admitiu não ter qual- 
quer relutancia na presença de independentes-nas 
listas do seu partido. 

« Vamos ter eleições - — disse, taxativo, Fer- 
nando Nogueira que — sublinhou ainda que o 
Executivo se deve manter como Governo de ges- 
tão ate a realização do acto eleitoral, tendo como 
unicos limites os impostos pela Constituição e 
pela lei. 

Fernando Nogueira, que defendeu a actuação 
do Governo de Cavaco Silva e criticou a Oposi- 
ção, afirmou que o Executivo sempre esteve 
aberto ao dialogo mas disse ser necessário distin- 
guir «entre negociar e fazer negociatas». 

O ministro-Adjunto e para os Assuntos Parla- 
mentares disse ainda que qualquer eventual 
Governo que pudesse ser constituido pelas forças 

de Oposição seria «uma junção de interesses 
contraditórios, uma espécie de sindicato dos 
tracos e divididos». 

      JERUSALÉM — Terra contestada e contras- 
tante, aqui está um documento visual da 

cidade de Jerusalém: enquanto um soldado 
israelita vigia atentamente, um simples 

vendedor de água, palestiniano, prossegue no 
seu dia-a-dia. 

Tetefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

/ 

       



2 

    

  

   

    

    
liberalize-se 

ocrédito. 

Como vê a situação da indústria portu- 
guesa neste momento? 

Estamos numa encruzilhada. Ou os in- 
dustriais se compenetram que estamos 
nesse ponto, ou corremos o risco de 
«perder o comboio». Certos países numa 
situação como a nossa (adesão à CEE) 
tiveram grandes dificuldades; outros sou- 
beram aproveitar. Nós não soubemos. 

Neste momento, a adesão é um trunfo 
político e não económico, Não sou crítico da 
CEE, acho que ela traz vantagens políticas 
e sociais. No entanto, defendo que a nível 
económico o nosso futuro está em África. 
Devíamos ser uma ponte entre CEE e 
Africa, esse continente em estado de semi- 
desenvolvimento, com o qual temos uma 
vocação natural para trabalhar. Só que 
isso é um trabalho exaustivo que as em- 
presas sozinhas não podem desenvolver... 
Concretamente em relação ao sector das 
ferragens, neste momento assistimos a um 
«boom» devido ao aumento da procura 
quer no mercado interno, quer no mercado 
externo, muito especificamente da parte 
dos nossos parceiros europeus Espanha, 
França, Inglaterra e outros. Vejo perspec- 
tivas, a tal «luz ao fundo do túnel», se 
soubermos acompanhar um determinado 
esquema que passa pela estandardização 
da produção, pela conveniente regula- 
mentação, por trabalhar os produtos se- 
gundo regras europeias, e pela multiplica- 
ção de associações, ultrapassando o indivi- 
dualismo tipicamente português. 

Acha que as indústrias portuguesas estão 
preparadas para responder ao desafio europeu 
em termos de competitividade? 

Os nossos parceiros europeus procu- 
ram Portugal. E certo que a nossa qua- 
lidade tem que ser melhorada, mas neste 
momento já é de certo modo compatível 
com as necessidades da Europa. Temos 

Eduardo Fonte: 
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Ouvindo os empresários da nossa Região 

Eduardo Fonte (MAFOL): 

estamos numa encruzilhada 

« O futuro está em Africa 
«A nível económico o nosso futuro está em África», afirmou-nos Eduardo Fonte, industrial do sector de ferragens (MAFOL), uma pessoa extremamente dinâmica 

e quase cia ocupado. Acedeu conceder-nos uma entrevista no intervalo do almoço, entre as muitas reuniões de negócios para que está constantemente 

o a ser solicitado. As palavras surgiram abertamente, os assuntos foram abordados, sem rodeios... e Eduardo Fonte consideraria 

o final ter «falado muito» e ter dito «coisas muito polémicas»... Mas, passemos a apresentar Os seus pontos de vista: 
  

uma mão de obra mais acessível do que 
qualquer país europeu, sem excepção, o 
que nos permite ser competitivos. 

Em relação ao sector de ferragens, há 
previsão de qualquer crise a curto prazo? 

O sector passou uma crise. Aliás, ainda 
está em crise. Tudo depende dos indus- 
triais. As pequenas empresas podem ainda 
atravessar maus momentos. Quanto às 
grandes empresas, têm que tomar atitudes, 
sobretudo no campo da formação e da 
aquisição de quadros. Se soubermos 
trabalhar em conjunto, se tivermos a 
colaboração do Governo, nomeadamente 
do Ministério da Indústria, completamente 
afastado da realidade, se organismos como 
o ICEP se aproximarem das empresas, se 
forem implementadas medidas positivas... 
então as coisas poderão enveredar por um 
bom caminho. Vamos a ver... 

; TABILIDADE 
É FUNDAMENTAL»... MAS... 

«HÁ MUITA COISA A FAZER...» 

  

No que toca à situação política, acha que 
já se atingiu a estabilidade necessária e que 
tem sido requerida pelas diversas actividades 
económicas como condição para um desen- 
volvimento integral? 

Sou daqueles que dizia que «venha 
quem vier...» No entanto, considero que a 
estabilidade é fundamental. O simples 
facto de haver uma estabilidade, pelo 

menos aparente, permite um novo «élan». 
Considero que temos um bom Governo. A 

Oposição tem feito o seu papel, mas de uma 

forma muito incoerente. Há aspectos que 
têm que ser defendidos por todos, não só 
pelo Governo. Quando se discutem pro- 

blemas de interesse nacional, a Oposição 
deveria pensar não em termos de oposição, 
mas sim de acordo com o interesse na- 

cional. Apesar de tudo, esta pseudo-esta- 
bilidade e o aumento do investimento 

público têm provocado uma certa sensação 
de segurança que não existia há alguns anos 

atrás. Temos um Primeiro-Ministro que 
lidera, mesmo quando diz coisas menos 
certas... Os portugueses precisam é de 
quem os motive! A indústria necessita de 

uma certa segurança política e, além disso, 
a política tem que estar atenta aos pro- 
blemas económicos, entre outros. Há ainda 
muita coisa a fazer: por um lado, seria 
importante que o ICEP implementasse as 
ideias que tem e que são bastante positivas. 
No que toca a política externa, Portugal 
tem lançado as suas vistas sobre um 
determinado leque de países, mas creio que 
se deveriam preferencializar as ex-coló- 
nias, em termos de cedência de «know- 
-how», instituição de empresas mistas, 
«joint-ventures», etc. Outra coisa imen- 
samente necessária é a formação profis- 
sional. Nao digo um retorno ao passado... 
A verdade é que perdemos anos tremen- 
dos!... 

Actualmente luta-se com falta de 
quadros intermédios, ou então formamo- 
-los nós, empresários. Sai-se do 12.º ano 
sem se saber nada no aspecto técnico. 
Deviam também ser corrigidas as taxas de 
juro. Se queremos «estar» na Europa, o 
acesso ao crédito tem de ser muito mais 
hiberalizado, diria até bonificado. Neste 
momento há diferenciais enormes em 
relação à Comunidade. Depois temos o 
problema da burocratização generalizada: 
neste Pais até uma exportação é difícil! 
Além disso, há ainda os acessos, os meios de 
comunicação (aqui incluo não só estradas, 
portos, caminhos de ferro, ete., como 
também comunicações telefónicas), pas- 
sando pelo serviço da EDP, mau e caro. 
Necessitamos de ligações fáceis à Europa, o 
que passa pelo porto de Aveiro, que pode 
ser de longe o pólo principal, e pela 
existência de boas rodovias. 

«ACABANDO 
COM AS ESCOLAS TECNICAS 

' PROVOCOU-SE UM ATRASO 
PARA O PAÍS DE 10-15 ANOS» 

Falou da necessidade de tormação profis- 
sional e da falta de técnicos. Também se 
debate com problemas quando pretende 
recrutar pessoal? 

Há imensas dificuldades em recrutar 
mão de obra. Em Águeda não há desem- 
prego e temos até dificuldades em recrutar 
trabalhadores indiferenciados. A conti- 
nuar assim Águeda caminha para o estran- 
gulamento. Este problema está ligado em 
grande parte à falta de acções da Câmara, 
com vista a facilitar o deslocamento de 
pessoas com falta de emprego para aqui. 
(Continuamos a não ter gente dinâmi- 
ca!...). Se não temos empregos, temos que 
fazer com que venham para cá, o que 
implica uma acção muito próxima dos 

* nossos governantes, Por outro lado, e como 
já referi, é preciso alterar as estruturas de 
ensino, desenvolvendo os cursos de forma- 
ção profissional. Acabando com as escolas 
técnicas provocou-se um atraso para o país 
de 10-15 anos. Paralelamente, as empresas 
têm também que pensar em fazer formação 
dentro delas próprias. Se puderem fazé-lo 
com apoios (nós temos os comunitários), 
melhor!... 

Por último, na sua opinião porque é que 
Agueda está hoje tão desenvolvida à nível 
industrial? 

O desenvolvimento industrial de Agueda 
deve-se particularmente à forma de estar na! 

vida das gentes de Agueda. Aqui há muito 
dinamismo. Nós arriscâmos (sobretudo 
depois do 25 de Abril), não pensamos muito, 
Aliás, isto não se passa só em Agueda, mas 
sim em quase todo o distrito de Aveiro. Em 
Agueda não houve falências. O industrial de 
ca é orgulhoso, para defender a sua empresa 
vende a camisa. Trata-se na sua maior parte 
de pessoas que «vieram do nada», o que 
facilita a existência de uma relação muito 
próxima entre patrão e empregado. Talvez 
devido a isso não se registem muitas greves, 
Até ao momento tenho zero greves. À 
acrescentar a tudo isto há o facto de há anos 
atrás ter aqui existido um padre que criou uma 
escola técnica... No entanto, o espirito 
aventureiro a que me referi começa a ser 
negativo: as empresas de certa dimensão 
assistem neste momento à proliferação de 
empresas à fazerem o mesmo sem meios 
nenhuns e a lançarem os seus produtos no 
mercado. Essas empresas poderão vir à criar- 
-nos problemas... ou talvez não... dado que 
estamos à procura de produtos com prestigio. 
Os investimentos que se fizerem agora têm 
que ser capital-intensivos. Daí achar que uma 
forma de «darmos o salto» é entrar em acordos 
de cedência de «know-how» com os países 
que o possuem. Estarmos agora à investir 
nisso é uma estupidez, quando temos um 
atraso irrecuperável e quando há paises que O 
detêm e com os quais podemos negociar... 

Por Helena Lages 
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PSP tem presença dinâmica 
na Feira de Março 

— Mais de vinte mil visitantes 

  

No stand da PSP pode aprecianss um significativo lote de armas de diversas épocas. 

Cerca de 20 mil pessoas visitaram detalha- 
damente o stand da Polícia de Segurança Pública 
na Feira de Março, desde o seu início. 

O que tem a PSP para mostrar? 

A maior parte dos visitantes atraída pela 

exposição de armas, antigas e novas, que ali se 

encontram patentes, muitas das quais apreendi- 

das em diversas missões. Pistolas e espingardas, 

das quais algumas podem ser consideradas como 
peças valiosas de colecção, como o caso dum 

bacamarte nacional, datado de 1840, ou as céle- 
bres espingardas-bengala, têm sido os objectos 
que mais atraem os visitantes. 

Aproveitando-se dessa curiosidade natural, a 

PSP desenvolve no stand um trabalho profícuo de 
prevenção contra a criminalidade através de um 
vasto conjunto de informações e avisos. Livros 
onde as crianças se divertem pintando ao mesmo 
tempo que vão aprendendo as normas 'elemen- 

tares de segurança, protecção civil e tamiliar, 
pequenos panfletos de prevenção rodoviária, 

  

«É urgente a regularização 
da situação das rádios livres» 

— referiu Aarons de Carvalho no encontro de Aveiro 

  

DO Realizou-se em Aveiro um 
Me Radios Livres da região de 

DP onde exis 

encontro 

Aveiro, 
m actualmente cerca de +) 
em funcionamento, sendo a 

Moss região a que maior número: pos- 
Stu de Relios Livres 

O encontro, intitulado "Liberdade 
em Sintonia", foi promovido pelo Parti- 
do Socialist 1, € contou com à presença 
fe Carlos Candal, Aarons de Carvalho 

   

    

  

    

    
E Helder Castanheira. 

oi feita uma análise da 
Lica das ” 

problema- 
Radios" a nivel nacionad, face 

ão, tendo incidido o debate 
s exigências da lei quanto dos 

Enterios de atribuição dos alvarás. 
O encontro teve como finalidade 

Possibilitar uma sondagem da opinião 
Has Rádios Livres face a situação que 
Se vive, tendo sido concluído ser urgente 

A eriação e funcionamento da legisla- 

São que regularizo as Rádios. 
Aarons de Carvalho defendeu a ne- 

Cessidade de se proceder a uma consul- 

tumbem 
vs virias emissoras por parte dos or= 

* RBanismas com competência para a atri- 

Puição dos alvarias, 

O regulamento do exercicio da pu- 
Í bic idade tor outro assunto considerado 

fitário, com a criação de um código 
Etico que permita uma concorrência 

        

ta das forças politicas mas 
Ú 

    sê : 
rons de Carvalho esteve em Aveiro no Encontro de Rádios Livres 

salutar e não alimente as quesiias que 

sa existem em alguns lugares 

O problema da privatização da Lele- 
visão foi outro assunto abordado tendo 
Aurons de Carvalho apresentado a po- 
sição do PS em relação ao tema, defen- 
dendo à necessidade da criação imedia- 
ta de legislação para a televisão priva- 
da, “para impediv que aconteça o que 
aconteceu com as Radios Livres; À pri- 
valização da 
forma equilit 
independencia” 

    

visão deve ser feita de 

garantias de 

  

ada e com 

refe- 
“o controlo a que os meios de 

comunicação intervencionados pelo es- 
tado estão sugeitos", acrescentando 
“ter ja o PS uma proposta para apre- 
sentar a Assembleio da República com 
vista a alterar o estatuto que regula- 
menta a REP ea RDP, de forma a ser 
retirada do Estado à competencia de 
nomeur os dirigentes dessas empresas, 
que deve ser feita de forma isenta 
independente” - segundo referiu Aurons 
de Carvalho, 

Ãv encontro presentes 
cerca de duas dezenas de Rádios Livres 
da região de Aveiro, cerca de metade 
das existentes e actualmente cem funci- 
onaumento. 

Auarons de Carvalho terminou 
rindo-se” 

    

  

estiveram 

  

tazem parte desse «arsenal» destinado a «preve- 
nir, em vez de remediar». 

Outro ponto de interesse situa-se ao nível do 
coleccionismo, com uma vasta exposição meda- 
lhística e de gravuras, estas últimas referentes ao 
fardamento usado por aquela instituição ao longo 
dos tempos. 

O QUE OS NÚMEROS REVELAM 

Diversos quadros estatísticos traçam um 
resumo das actividades da PSP em diversos 
sectores, nos últimos anos. 

Embora estejam patentes no stand, sendo 
possível uma visão mais pormenorizada, não 
resistimos à tentação de traçar um quadro 
resumido, sobre os indicadores que nos parecem 
mais relevantes, relacionados com a criminali- 
dade e acidentes de viação. 

Delitos Anos 
einfracções 1964 155 ses 

Furtos: 
em habitações....... 182 181 262 
em estab. comerciais 129 132 223 

  

em viaturas... 266 273 324 
de viaturas. 84 62 69 

Delitos anti-económicos 421 423 32 
Infracções ao Código 
da Estrada........... 17 156 22 326 15 718 
  

Os números mais volumosos prendem-se 
com acidentes de viação, verificando-se em 1986 
as seguintes ocorrências: 

    

Numero de acidentes . 30877 
Feridos ligeiros ... « 13374 
Feridos graves 4 009 

Mortos 456 

  

Estes acidentes foram ocasionados, na sua 
maior parte, por manobras perigosas, distracção 
do condutor, desrespeito da sinalização e excesso 
de álcool. 

Causas dos acidentes 

   

    

   

Manobras perigosas .. 8 670 
Distracção do condutor 2973 
Excesso de álcool ... 1794 
Consumo de drogas . 5 
Mau estado do pavimento 386 
Desrespeito da sinalização . 2 862 
Condições climatéricas . 7 08 
Outros motivos - 10797 

  

Ainda em 1986, o «115» recebeu 10 550 
chamadas, das quais 2 445 devido a acidentes de 
viação. 

Os que utilizam as pemas como único meio 
de locomoção, devem circular com mais cui- 
dado, porque em 1986 foram atropelados 5 912 
peões, havendo 226 mortes, 1 196 feridos graves 
e 4 357 feridos ligeiros. 

A linguagem fria dos números a traduzir 
horas dor é sofrimento em muitas familias. Um 
bom ponto de partida para as evitar situa-se 
exactamente na Feira de Março, onde a PSP 
dispõe de vasta literatura e agentes prontos a 
informá-lo. 
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CERÂMICAS 

CAMPOS 
ACEITA CANDIDATURAS DE JOVENS, ENTRE OS 18 
E OS 25 ANOS (INCOMPLETOS À DATA DO INÍCIO 
DOS CURSOS), PARA OS SEGUINTES CURSOS DE 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 

Artesão de louças e barro vermelho 

Técnicos de manutenção eléctrica 

Técnicos de manutenção mecânica 

Preparadores de enforma e desenforma 

Operadores de máquinas de prensar 

Operadores de fornos 
Técnicos de controlo de qualidade e selecção 

Técnicos de vidragem de peças de barro vermelho 

Técnicos de modernos sistemas de contabilidade 

geral e analítica e processamento administrativo 

PREVÊ-SE O INÍCIO DOS CURSOS EM MAIO DE 1987 

SÃO REMUNERADOS E SUBSIDIADOS PELO FUNDO 
SOCIAL EUROPEU E PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO 

E SEGURANÇA SOCIAL/DAFSE 

  

INSCRIÇÕES: 

INSTALAÇÕES DA «CAMPOS — FÁBRICAS CERÂMICAS, SA» 

Estrada de Tabueira 

AVEIRO 

Telefone 22091 e Telex 37537 FABCAMP P   
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«Desemprego e perspectivas» | 
esteve em debate em Aveiro 

      

    

   
       

     

Desenrolou-se no fim de semana em Foram apresentadas cerca de duas alguns dos nomes presentes. Foi tambem abordado o problema 

Aveiro um debate que versou o tema dezenas de comunica que versaram A conferência que da Indústria tendo sido salientado a 

"Emprego, Desenvolvimento é Prespe- temas referentes à agricultura, cons- numero de sindical s e professores necessidade "de uma polit “industr tal 

etivas”, promovido pela União dos Sin- trução naval e pescas, cerâmica, têx- unive trios, teve como obj s 0 capaz de promover a alteração e moder- 

  

o da estrutura industrial e assim 
tar o aumento dos postos de 

alho” - conforme foi dito durante a 

qe o mercado de levantamento da situação sc na n 

|, as condi- região de Aveiro « o debate da proble- 
o docente, mática do emprego e do desenvolvi- 

    

   

          

dicutos de Aveiro, em que participaram 
varias individualidades relacionadas 
com o mundo laboral. 

    balho, a legislação labor: 
ões de trabalho da profi    

      E idadas ale ne RA entre outros assuntos mento. conferencia. á e 

Sem ae ] E nisi O ensino e à formação profissional 
uções See Uva representa- » entre os presentes destaca-se à im dt! awa nie ani NE a 

«uções que se encontravam representa De entre os presentes destaca-se a m+ ão a Agricultura na nossa (hi Cum dos -dssun tin querida pertfa ca      
       autarquias, en- presença de Carlos Pimpão, engent zona foi referido a necessidade de apro- 

contrando-se apenas representad as — construtór naval, Iiduardo Anse veilamento do projecto hidrográfico do 

“ams a ir » fis «neenheir ide assistente di iver- io Vousa, » permitirá ransfiru- E ' 
Cama 1s de Ave iro, Hi AVO € Estar A enge nheiro civil e tssistente da Univer Rio Vouga, “o que permitirá transfigu ções visando à cumprimento do novo 

a Reitoria da Universidade de Aveiro c sidade de Aveiro, Henrique Albergaria, rar para melhor o panorama agricola período de olaridade obriga Ló 

5 OS ez da regii 0 isti upenas are eferênciar istrito” - se oi referido. Y ae 
todos os Sindicatos da região, economista, apenas para referênci: do Distrito segundo foi referido a lizaçã de um programa de 

bel o, o desenvolvimento do ensino 
noturno, uma maior articulação na for- 
mulação e execução de politicas de for- 
mação e de emprego, entre outros pon- 

    

  

das, partidos políti atenção dos presentes, tendo-se salien- 
tado a urgência do lançamento de ae- 

   

   

        
      
      

    

   

   

  

  

tos. 

A conferência terminou com a in | 
tervenção de Kalidás Barreto, da Co- 
missão lxecutiva do Conselho Nacional 
da CGTP, que terminaria fazendo uma 
súmula das conclusões, dizendo ser ne- 
cessário dar importância à melhoria e 
alargamento da protecção material dos 

mpregados e à sua formação profis- 

    

sional, apotar à reestruturação das 
empresas e sectores de forma a consoli- 
dar os postos de trabalho, à formação 
profissional continua dos Lrabalhadores 
e promover uma profunda reestrutura- 
ção do sistema de ensino por forma que 
se assegure prioridade à orientação do 
ensino básico e se impulsione o ensino | 
técnico. j 

  

  
   Movimento no Porto 

de Aveiro 

  

    

| 

Deram entrada no Porto de Aveiro 
os navios alemães "Navaro" e"Kilar- 
ney", e, o panamiano "Norderne 1º, 

Deixou o porto, o navio de pavi- 
lhão holandês "Real Engrafe". y 

Procissão do Senhor 

dos Passos 
Realizou-se ontem a Solene Procis- | 

E são do Senhor Jesus dos Passos, em 
V I G ! Ê que um elevado número de eis parti- 

cipou, percorrendo as principais arte- 
rias da cidade. 

  

Eficaz, seguro e económico, É : O programa, organizado pela Con- 
VIGIL é o fungicida certo! fraria do Senhor Jesus dos Passos, 

As plantas pulverizadas são teve início na passadi sexta-feira, 

     
protegidas totalmente, ficando com a procissão com à imagem de 

capazes de repelir e eliminar os Nossa Senhora da Soledade N 
ataques da doença Para além das celebrações liturgi- 

, e : + SM cas, teve lugar, no pi lo sábado, 
Devido à sua sistemia não há sítios onde a defesa do umtnnces Lodi Serminia Sinta Corno 

VIGIL não chegue nem pontos desprotegidos. A pul- Orquestra de Câmara de Aveiro € 
verização de VIGIL, nas concentrações recomenda- Conservatório Calouste Gulbenkian. 
das, garante colheitas sás e plantas saudáveis. VIGIL 
é absorvido tão rapidamente que não corre o risco 

de ser lavado pela chuva e pode ser pulverizado a VAGOS 
qualquer temperatura. é E E 

um produto ICI Valagro BS Tão fácil de dissolver e utilizar, VIGIL pode ser aplica- Acidente de viação 
do com qualquer tipo de equipamento. rovoc : 

Agora na luta contra o oídio quem vence é VIGIL. p io ferido 

    

  

  

  

] ICI Valagro — Valorização Agrícola e Industrial, SARL. Devido a acidente de viação, oe 
rido ontem cerca das 14,50 hora 
Vagos, deu entrada no Hospital de 
Hhavo, Jorge Almeida Branco, de 27 
unos, residente em Lameiro da Serra 

O sinistrado sofreu ferimentos li- 
geiros 

   * Av. D.Carlos |, 42-3º « 1200 Lisboa º Tel.: 602374 é = . 
Filiais: Porto — Vala do Carregado — Evora o amigo vigilante na sua vinha                



   

    
     

  

O PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
apresentando-se muito nublado durante a 
ada e manhã no litoral, a norte do Cabo 

Carvoeiro. Vento moderado de nordeste, soprando 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

(17/7) — Viana do Castelo (18/10) — Vila 
E aeal (18/5) — Porto (17/8) — Penhas Douradas (10/1) 

— Coimbra (17/7)— Cabo Carvoeiro (15/14) — Castelo 
| Branco (20/8) — Portalegre (20/8) — Lishoa (20/11) — 
Evora (19/8) — Beja (22/6) — Faro (25/9) — Sagres 

| | 111) — Ponta Delgada (18/12) — Funchal (24/14) 

soL — Nascimento às 7.00. Ocaso às 20.09. 

LUA — Quarte Crescente. Tempo variável. Lua Cheia 
is 2 horas e 31 minutos de amanhã. Chuva. 

MARÉS — 
|Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3.33 e 15.53. 

Baixa-Mar às 9.24 e 21.38. 
da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3.18 e 15.38. 

Baixa-Mar às 9.28 6 21.41. 

lintormação fornecida pelo instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Cor do 
Dinheiro». Para Maiores de 12 anos. As 15.30 e 
21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «A Dama e o 

| Vagabundo». Para Maiores de 6 anos. As 15, 18 
e21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Missão Cobra». Para 

Maiores de 16 anos. As 15 € 21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini! 
(64467) — «A Cor do Dinheiro». Para Maiores 
de 12 anos. As 15.30€ 21.30 — Caracas (62408) 

| — Encerrado. 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Neto, Praceta Agostinho Campos, 
13 (23286). 

ÁGUEDA — Araral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 

| ra(521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 

CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 

GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 

ÍLHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Nova (93106). 

MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Lamy. À À 
SANGALHOS — Bastos. 

o o DA MADEIRA — Da Praça 

ao DE CAMBRA — Teixeira da Silva 

VÁLEGA — Lo; 7 — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

pIÁRIO DE AVEIRO seGuNDA-FEIRA, 13 DE ABRIL 1987 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 10/04/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

51800 57800 
  

África do Sul .. 

        

   
    

  

   

  

    

    

   

Alemanha Ocidental 77830 
Áustria .. 11800 

Bélgica 3870 
Brasil .... 6s00 
Canadá notas de 1 € 106850 109800 
Canadá notas maiores . —— —— 
Dinamarca. 20860 

Espanha 1817 
EU.A, noi 142850 

Finlândia 31590 
França 23850 
Holanda 68$60 
Irlanda 208865 
Itália s12 
Japão $970 
Noruega . 20840 20590 
Reino Unido 226825 230825 

Suécia 21590 22840 
91875 93825 
5560 6860 

  
  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mit 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO , 

Bombeiros Velhos .......... g ; 
Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos .... 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul .......1.0 
Capitania do Porto 

    

    

    

  

NR... PALA ii Ea 
GNR (Brigada de Transito) .... esse 
PSP RE ” 

Policia Judiciana .... 

Serviços Municipalizados 
- DIARIO DE AVEIRO- 
“ERENADO. esa es stepies pmotareros 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital    
    

  

     Delegação do - Diario de Aveiro. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntanios 

      

Serviços Mumespalizados 

            

GNR j Ena s2sva 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntanos «. 52122 
Hospital vero SBUBBIAS TO 
EDP ..sss. 5209778 
GNR eocers 52629 
POR o ouso rao a « 52999 

Serviços Municipalizados ..........sseeooos ..0e SDS 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios (Amitana) Bi 
Hospital 2213/4160 
EDP”. Lat 2789 
GNR «.. 23341 
PSP ......: 22u22 
Serviços Municipalizados .......... secos sesrrmereoroeoro. DUART-235AO 

VILA DA FEIRA — (056) 

  

   

232157 
32451 

= I2U22 

Bombeiros 
GNR 
PSP xssssonos 

EXPOSIÇÕES 

Aveiro (Sala de Exposições Múltiplos) — 
Exposição «Gravura Moderna», com gravuras e 
litografias de Picasso. Derain, Magritte, Cha- 

pelain-Midy, Labisse, Lenor Fini, Cabé, Jacquot 
e Ichikawa. Todos os dias das 9 às 19 horas. 

    

     
PROBLEMA N.º 538 

12345678 91011 

  
HORIZONTAIS — | — Cacetes; 

fomer. 2.— Ventarola; sedento. 3— Sobera- 
No; motejar. 4 — Chefe; astro. 5 — Sopro;     PALAVRAS CRUZADAS 

  

charrua; estas. 6 — Pano de arrás; íntimo; rio 
de Portugal. 7 — Gaivota; afirmação; enfer- 
midade. 8 — Duas vezes; nome de letra; nome 

de mulher. 9 — Ressonância; ofertar; sofri- 
mento. 10 — Senhoras; lavra; membro ante- 
rior das aves. 

VERTICAIS — | — Doente; da Arábia. 
2 — Sufixo que designa nacionalidade; exer- 

cício. 3 — Face; inteligências. 4 — Areal. 5 
— Fugi; gargalhada. 6 — Tomar-se amigo. 7 
— Casal; domesticara. 8 — Previno. 9 — 

Fujo; estimada. 10 — Prefixo que designa 
direcção; arrastados. 11 — Lista; carimbara 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 538 

VSv— VIY —SYS 
= 40d — 4va — 004 — vay — vDyv 
— SI — TVW — WIS — ILV — JAV 
— OWI — SVI — SI — OdVAV — HY 
= WS AVA= 1 aid T— 
OCIAV — VAV TV — NVdVd — SYDOW   

AGENDA 5 

  

RTP 

10.000 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Viagem Através do Homem — (1.º 

Programa) 
14.00 — Vamos Musicar 
15.00 — Rapsódia 
17.00 — Vamos Dançar — (1.º Programa) 
17.30 — Brinca Brincando 
18.00 — Sumário E 
18.05 — Santa Teresa d' Avila 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.50 — Vamos ao Teatro — «Teatro de 

Cordel» 
21.45 — Josephine Backer 
22.40 — 24 Horas 
23.10 — Boa Noite — (Poesia) 
23.15 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 

16.30 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 

19.00 — Nino Show 
20.00 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família As Direitas — Archie e 

Mike continuam em desacordo quanto 
ao futuro religioso do bebé, mas Archie 
está firmemente decidido a baptizar o 
neto. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Opera — Albert Herring 

ÁDIO 
o 12.00 — Do Mar à Serra 

— EMISSOR DAS BEIRAS 12.M0 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Les-a-Lês 

RADIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 

PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 

7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

- 10,00 — Colher de Pau 

RTP-1 
10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornalda Tarde 
13.30 — Viagem Através do Homem 
14.00 — Vamos Musicar 
15.00 — Escola de Sereias 
17.00 — Vamos Dançar 
17.30 — Brinca Brincando 
18.00 — Sumário = 
18.05 — Santa Teresa d' Avila 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.50 — Portugal Sem Fim 

21.45 — Dempsey e Makepeace — Dempsey é 
descoberto, mas isso preocupa o seu 
inimigo, Coltrane. 

22.35 — 24 Horas 
23.05 — Boa Noite — (Opus Ensemble) 
23.10 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escola! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.00 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas — O bapti- 

zado de de Joey, continua a ser motivo 
da discussão entre Archie e Mike, 
especialmente quanto os Bunkers são 
obrigados a passar uns dias em casa dos 
Stivies. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Cinemadois — «O Acontecimento 

Mais Importante...» 

  

Estarreja-Santo Amaro, Vista Alegre (Ilha- 
vo), Aveiro e Entroncamento da Pampilhosa 
(Mealhada). 

AMANHA 

Cacia (Aveiro), Pampilhosa e S. João da 
Madeira. 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 13 de Abril: 

1598 — Henrique IV, de França, assina o 
Edito de Nantes, permitindo a liber- 

dade de culto no País. 
1695 — Morre o escritor francês Jean de la 

Fontaine, que se celebrizou como o 
autor das «Fábulas». 

1743 — Nasce, no Estado de Virginia (EUA), 
Thomas Jefferson, estadista, autor 

da declaração da independência dos 
Estados Unidos e terceiro presidente 
norte-americano. 

1846 — E inaugurado, em Lisboa, o Teatro 
Nacional de D. Maria Il. 

1848 — A Sícilia torna-se independente de 
Nápoles. 

1850 — Nasce Antônio Campos Júnior, es- 
critor, autor de uma peça em cuja 
representação pela primeira vez se 
cantaria a canção patriótica «A Por- 
tuguesa», depois Hino Nacional. 

1851 — Nasce, em Lisboa, o químico Emílio 
Dias. 

1939 — O general Botelho Moniz, então 
ministro da Defesa, e outros oficiais- 
-generais, tentam destituir Salazar 
da chefia do Governo português. 

1974 — Um comando militar supremo, en- 
cabeçado pelo tenente-coronel Seyai 
Kuntche, toma o poder no Niger. 

1975 — No Chade, um golpe de Estado, diri- 
gido da prisão pelo general Felix 
Mailoum, derruba o Presidente 
François N'Garta Tombalbaye. 

— No Libano, irrompe a luta entre 
muçulmanos e cristãos, dando início 
a uma longa e sangrenta guerra civil. 

1976 — Na Finlândia, a explosão de um 
paiol de munições provoca 45 mor- 
tos e sete feridos. 

— Líderes militares espanhóis dão o 
seu acordo à decisão do Governo de 
legalizar o Partido Comunista. 

— Morre Bertha Rosa Limpo, 78 anos, 
autora do «Livro de Pantagruel», 
clássico da culinária portuguesa. 

1983 — Um grupo de jornalistas portugueses 
descobre, nos arredores do hotel de     

Montechoro onde decorreu o Con- 
gresso da Internacional Socialista, a 
arma «Beretta» de 9 milímetros — 
presumivelmente utilizada para 
assassinar Issam Sartawi no dia 10. 
Simultancamente, a Embaixada de 
Marrocos em Lisboa revela ser falso 
o passaporte do homem detido e 
identificado como Al Awad. Por 
outro lado, o dirigente da OLP 
assassinado é enterrado na Jordânia. 

— O dirigente sindical polaco Lech 
Walesa é detido e interrogado duran- 
te cinco horas pela polícia de 
Gdansk, devido ao encontro clan- 
destino que o dirigente do «Solidarie- 
dade» afirmar ter realizado com outros 
dirigentes do extinto Sindicato. 

1984 — O Instituto Nacional de Estatítica 
revela que o número de desempre- 
gados em Portugal no terceiro tri- 
mestre de 1983 era de 485 mil. O 
mesmo Instituto revela, ainda, que 
os preços do consumidor aumenta- 
ram, no primeiro trimestre do ano, 
30,8 por cento em relação a periodo 
homólogo de 1983. 

— Henri Lucas, assassino confesso de 
360 pessoas, é condenado a morte 
por um tribunal de Los Angeles, 
Texas. 

— A agência noticiosa japonesa anun- 
cia, em Tóquio, citando um alto 
funcionário chinês, que a URSS 
propusera à China a venda, sem 
condições, de reactores nucleares, e 
que o Governo de Pequim estava 
interessado na proposta. 

1986 — No congresso do CDS, Adriano 
Moreira é eleito líder dos centristas. 

— Homens armados prendem o mais 
alto representante da Igreja Católica 
na Líbia, Monsenhor Giovanni 
Martinelli e ainda três sacerdotes e 
uma freira. 

Este é o centésimo terceiro dia do ano. 
Faltam 262 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Um homem hones- 
to é a obra mais nobre de Deus» — Alexandre 
Pope (1688-1744) — poeta inglês.      
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Beira Mar, 1 

Estarreja, O 

  

CAMPEONATO NACIONAL DA DIVISÃO 

olo (monumental) de Bugre 

DESPORTO 

  

ditou a justiça do resultado 
  

Oito cartões amarelos e um vermelho dá mesmo para pensar 

La que estava a ser aguardado com muita 
expectativa, lá isso estava. O jogo que ontem se 
disputou no Estádio Mário Duarte é um «velho 
“derby'» sempre emocionante, sempre digno de 
interesse. 

Pena foi que nem todos os intervenientes 
tivessem tido a necessária calma e ponderação 
para tazer dele uma bela tarde desportiva. Temos 
de dizer, em abono da verdade, que os rapazes de 
Estarreja, por motivos que desconhecemos, 
jogaram de tal forma que não nos lembra ter visto 
um encontro de futebol ser tantas vezes inter- 
rompido para marçação de faltas. Não perce- 
bemos a rispidez da equipa comandada por 
Albertino. Conhecemos bem as gentes de 
Estarreja, sabemos como são ordeiras, discipli- 
nadas e trabalhadoras. Francamente, não mere- 
cem alguns jogadores que têm na sua equipa de 
futebol senior. Temos visto o Estarreja jogar 
outras vezes, esta época e noutras passadas, e 
nunca vimos nada igual ou sequer parecido. Que 
se tera passado”? Em nome do futebol chamamos a 
atenção dos dirigentes do clube para que tentem 
saber a verdadeira causa do que de lamentável se 
passou. Para bem da terra, do clube e de todos 

os que gostam de Estarreja. 

Jogo no Estádio Mário Duarte. 
Arbitro: Miranda de Sousa, auxiliado por 

Cerejo Moutinho e Jorge Pereira, equipa do 
Porto. 

BEIRA MAR — Gorriz; Octávio, Zé 
Ribeiro, Redondo e Carlinhos; Paulo 
Campos, Almeida e Paulo Rocha; Bugre, - 
Jorge Silvério e Freire. 

Substituições: Zé Ribeiro por Dreittus (74) e 
Freire por Rachid (75). 

Suplentes não utilizados: Luis Almeida, 
Altredo e Freitas. 

Treinador: Mário Lino. 
Acção disciplinar: cartões amarelos para 

Gorriz (55), Octávio (65), Rachid (88) e Paulo 
Campos (89). 

ESTARREJA — Madureira; Augusto, 
Cesário, Zé Manel e Moniz; Proença, Eliseu e 
Marto Paulo; Leandro, Rui Neves e Magalão. 

Substituições: Leandro por Luis Filipe (60). 
Suplentes não utilizados: Rebelo, Ferrei- 

rinha, Sérgio e Nené. 
Treinador: Albertino. 
Acção disciplinar: cartões amarelos para 

  

UNAVE 

  

ASSOCIAÇÃO PARA A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

E INVESTIGAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

A UNAVE organiza, em colaboração com o Fundo Social Europeu e o 

Ministério do Trabalho, cursos de Formação Profissional com as seguintes 

  

  

        

características: 

DESIGNAÇÃO INÍCIO | FINAL IDADE HABILITAÇÕES 

Curso Prático Complementar de 
Sistema de Telecomunicações |Set87 | Dez87 | Menores 25 anos 11.º Ano 

Curso Prático de Sistemas de Tele-| 
comunicações Abr87 | Jul87 | Menores 25 anos 11.º Ano 

Óptica, Tecnologia Laser e Aplica- 
ções Ago 87 | Out87 | Menores 25 anos 9.º Ano 

Curso Básico de Fotointerpretação |Mai 87 | Dez87 | Menores 25 anos 9.º Ano 

Curso de Especialização em Foto-| 
geologia Mai 87 | Dez87 | Menores 25 anos Lic. 

Desenhador de Construção Civil |Abr87| Jul87 | Menores 25 anos 9.º Ano 

Soprador de Vidro Técnico e Cien- 
tífico Abr 87 | Dez87 | Menores 25 anos 9.º Ano 

Técnicos de Análises Químicas Abr 87 | Dez87 | Menores 25 anos 11.º Ano 

Planeamento Territorial e Quali- 
dade do Ambiente Set87 | Out87 | Menores 25 anos Freq. Univer. 

Planeamento Territorial e Quali- 
dade do Ambiente Set87 | Out87 | Maiores 25 anos Freq. Univer. 

Técnicos de Controlo de Poluição |Out 87 | Dez87 | Menores 25 anos 11.º Ano 

Técnicos de Poluição Atmosférica |Out 87 | Dez87 | Menores 25 anos 11.º Ano 

Estabilidade de Taludes Mai 87 | Dez87 | Menores 25 anos| Lic. Bach. Freq. U. 
Técnico de Cerâmica Mai 87 | Dez87 | Menores 25 anos 9.º Ano 

Técnico de Cerâmica Mai 87 | Dez87 | Maiores 25 anos 9.º Ano 
Prospectores Geofísicos Mai 87 | Dez87 | Menores 25 anos 12.º Ano 
Electrónica Abr 87 | Jun87 | Menores 25 anos » 

Electrónica Jul87 | Set87 | Menores 25 anos » 
Electrónica Out 87 | Dez87 | Menores 25 anos » 

Electrónica Abr 87 | Jun87 | Maiores 25 anos » 

«Hardware» de Microcomputa- 
dores Abr 87 | Jul87 | Menores 25 anos » 

«Hardware» de Microcomputa-l 
dores Set87 | Dez87 | Menores 25 anos »     
  

alimentação. 

3800 AVEIRO   COMISSÃO COORDENADORA DOS CURSOS DO FSE 
UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

Está prevista a concessão de bolsas de estudo ou subsídios de alojamento e 

Os pedidos de inscrição, contendo os elementos identificativos, habilitações 
e curso, devem ser dirigidos no prazo de uma semana para: 

(«Diario de Aveiro=, N.º 549, de 13-4-87)   
  

Moniz (30), Zé Manel (43), Proença (61) e Eliseu 
(63); cartão vermelho para Proença (83). 

Intervalo: 0-0. 
Marcador: Bugre (79). 
Cada jogo tem a sua história e todas elas, 

naturalmente, diferentes. O de ontem tem uma 
história muito triste para contar, relacionada com 
a talta de disciplina que ocorreu praticamente 
durante todo o encontro. Se por um lado é certo 
que houve divisão de «amarelos», quatro para 
cado lado, não é menos verdade que o mostrado 
ao guarda-redes do Beira Mar toi por ter jogado a 
bola com a mão fora da area. O visto por Rachid 
prende-se com o facto de ter jogado o estérico 
sem bota. Queremos com isto dizer que alguns 
deles nada têm a ver com a tal falta de disciplina 
que talavamos no inicio. 

Ja o dissemos e voltamos agora a repetir. 
Nunca vimos um jogo tantas vezes interrompido 
para serem marcadas faltas. 

A equipa do Estarreja, a verdade é esta, não 
veio a Aveiro para jogar tutebol. Das poucas 
vezes que os visitantes se acercaram da área 
contraria toi mais por jogadas de carácter 
individual do que propriamente por qualquer «fio 
de jogo» que efectivamente não existiu. 

Chamamos neste mesmo Jornal na nossa 
edição da passada segunda-feira, que este 
Estarreja era a equipa sensação da Zona Centro. 
Calculem a nossa frustração agora, depois do 
jogo de ontem. Francamente, não entendemos as 
razões «reais» que levaram o encontro para 
aquela toada. 

A BOLA FOLIA TRAVE 
DE AMBAS AS BALIZAS 

Cedo se notou a disposição do Beira Mar para 
construir um resultado que lhe permitisse desde 
logo sossegar. Colocou lá na frente um trio 
tormado por Freire, Bugre e Jorge Silvério, com 
Almeida a entrar bem pelo lado direito. No meio- 
-campo os dois Paulos, o Rocha e o Campos, e cá 
atras a detesa habitual: Octavio, Zé Ribeiro, 
Redondo e mais atras numa situação muito 
parecida com a de «libero», Carlinhos. 

O Estarreja, cujos números das camisolas dos 
Jogadores tambem não correspondiam às suas 
posições reais no terreno, tinha na frente, 
Leandro e Rui Neves. no meio-campo Augusto, 
Eliseu, Marco Paulo e Magalão. Numa zona 
intermédia actuava Proença e na retaguarda 
actuavam Moniz, Cesário, Zé Manel e Marco 
Paulo que se adiantava sempre que era caso disso. 

So que os homens de Estarreja estavam mais 
dispostos a não deixar marcar do que a tentar 
taze-lo. Se bem que aos 24 minutos, depois dum 
livre apontado do lado esquerdo por Proença, a 
bola viaja por toda a area sem que ninguém lhe 
tivesse tocado e acaba por ir ao outro poste 
perante a «indignação» de Gorriz que ficou sem 
saber la muito bem como é que aquilo tinha 
acontecido. 

Aos 36 minutos, toi a vez de Carlinhos atirar 

tambem de livre a barra e depois na recarga Jorge 
Silverio obriga Madureira e uma excelente detesa 
para canto. Três minutos depois, de novo 
Carlinhos, taz O esférico viajar por toda a área 
contraria, mas ninguem la vai a meter o pé ou a 
cabeça e o esterico perde-se pela linha de fundo. 
Tudo aos solavancos. porque era dificil construir 
alguma coisa. O encontro sempre a ser inter- 
rompido pelo arbitro que não se cansava de 
marcar faltas, com o Estarreja a destazer tudo e 
mais alguma coisa, e como Beira Mar a ser toda a 
impotencia para virar o rimo dos acontecimentos 
que em nada lhe devia estar a agradar. 

DUAS SUBSTITUIÇÕES BEM A TEMPO 
No recomeço e logo na primeira jogada, 

houve um empurrão dentro da área do Estarreja 
sobre Bugre, que nos deixou algumas dúvidas. 
No entanto, o arbitro bem em cima nada 
assinalou, 

lam decorridos dez minutos deste tempo 
complementar quando Leandro se consegue 
isolar corre para a área, Gorriz sai ao seu encontro 
e ja ca tora consegue evitar o «chapéu». Livre 
muito perigoso e naturalmente O respectivo 
cartão amarelo para o guarda-redes do Beira Mar. 
Três minutos depois Freire — que apagado e tão 
talho de ritmo ele está — isolado taz o mais 
dificil. 

Aos 66 minutos, é a vez de Rui Neves atirar 
de cabeça ao lado, mas um minuto depois foi 
Bugre que de novo nos pareceu ter sido 
empurrado, e que de novo nos pareceu ter sido 
empurrado, dentro da área de grande penalidade. 
De novo o árbitro nada assinalou. 

Aos 76 minutos, e já depois das substituições 
operadas na equipa do Beira Mar, saidas de Zé 
Ribeiro e Freire e entradas de Dreittus e Rachid, 

o brasileiro logo que toca no estênco foge pelo 
lado direito, centra para Bugre. este hesita e a 
jogada perde-se. f 
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NAS CABINAS 
MARIO LINO 

— Técnico do Beira Mar 
Este jogo, tal como o de Agueda ha oito 

dias, toi extremamente competitivo o que não 
constitui qualquer surpresa dado tratar-se de 
mais um «derby» e o Beira Mar para chegar à 
vitória teve de fazer uma chamada à sua 
humildade e ao seu brio, o que às vezes lhe 
tem faltado. E tudo isto perante uma equipa 
que esteve muito bem taciicamente mas 
abusou do jogo violento num autêntico «caça 
as pernas». O Estarreja veio mentalizado para 
uma batalha campal; é preciso muito cuidado 
com a orientação dos jogadores para que 
cenas como as de ontem não se voltem a 
repetir. Não costumo comentar o trabalho dos 
arbitros mas se tivesse de fazer uma apre- 
ciação diria que ele esteve bastante mal no 
aspecto disciplinar e demorou muito tempo 
para por os jogadores na ordem. 

ALBERTINO 

— Tecnico do Estarreja 
Uma actuação menos boa do árbitro deu 

como consequência que perdessemos o en- 
contro, embora o tivessemos ganho, melhor 
dizendo, os dois pontos foram para o Beira 
Mar mas a melhor equipa em campo é a que 
merecia a vitória era o Estarreja. Acusam-se 
de ter mentalizado a minha equipa para um 
Jogo de intimidação. Isso é pura demagogia 
porque o meu grupo de trabalho é constituído 
por jovens do Ramaldense, do Leça, do Foz, 
uma equipa de «dois tostões» contra milio- 
nários da bola, que não conseguiram alcançar 
os objectivos deixando o Covilhã passear 
como e quando quis.   
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* sim, é O respeito que devemos merecer. E há 

Até que, aos 79 minutos, surge aquele que 
seria o único golo da partida. Livre — mais um — 
contra o Estarreja, ai a uns 35/40 metros da baliza 
contrária. Bugre atira fortíssimo, o esférico como 
um bólide bate na barra transversal e cai dentro da 
baliza. Madureira ainda tentou ir lá buscá-lo mas 
só o conseguiu com o esférico muito para lá da 
linha de golo. Foi um tento de antologia, com um 
pontapé que valeu uma vitória. 

Era o melhor periodo do Beira Mar com as 
substituições a pecarem por tardias e sem darem 
os seus trutos. Na verdade, a equipa pareceu 
outra com a velocidade do brasileiro e a 
agressividade atacante do marroquino. Para a 
torma como o adversário estava a actuar não hã 
dúvida que era o antídoto ideal. 

Vitória do Beira Mar, justa? E evidente que 
sim, tanto mais que o Estarreja nada fez para a! 
conseguir. O empate servia perfeitamente os 
pupilos de Albertino. Não foi necessário ninguém 
nos dizer isso. Estava bem patente na torma como 
a equipa actuava. 

O Beira Mar não jogou bem. E evidente que 
não. Mas convenhamos que na circunstância era 
bem dificil alguma equipa consegui-lo. Foi pena 
não termos visto jogar o Estarreja. O tutebol teria 
sido por certo outro e bem melhor do que aquilo 
que vimos. 

Al, ESTA ARBITRAGEM 
Muito mau O trabalho do trio de arbitragem. 

Em todos os aspectos. Permitiu que aquilo tivesse 
descambado para o triste espectaculo que vimos. 
Quando começou à mostrar os amarelos ja era 
muito tarde. Ja os jogadores lhe tinham perdido o 
«medo» e o respeito. Não descontou tempo 
nenhum e permitiu assistência a jogadores dentro 
do campo, para la do tempo necessário. Esteve 
completamente dessincronizado com os seus 
fiscais de linha fora-de-jogo e estes então 
«abusaram» da asneira e bem. Marcavam quando 
não era, não marcavam quando era... Entim; 
uma tarde para esquecer. Longe da responsas 
bilidade deste encontro em que era necessário um 
arbitro personalizado, capaz de dizer a alguns 
jogadores que estava la. Então aquando da! 
expulsão de Proença toi um festival junto à linha 
sem que ele tivesse feito nada para o evitar. 

Como nunca tinhamos visto actuar este) 
arbitro guardamos para uma outra altura em que 
isso aconteça para nos pronunciarmos melhor. 

Cronica de Carlos Campos 
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Dois reparos 
Temos dois reparos a fazer, um para O 

Beira Mar, outro para o Estarreja. O primeiro 
para o número nas camisolas. Francamente, 
não se consegue ver sempre que a equipa joga 
de negro como foi o caso de ontem ou o do q 
jogo de Agueda. E necessário para bem de 
todos que haja um quadrado branco com os £ 
números postos de maneira visível. g 

O segundo para o Estarreja e para a hora É 
em que tomeceu a constituição da equipa aos & 
Orgãos de Comunicação ali presentes. É 
Faltavam exactamente 4 minutos e trinta 
segundos para as 16 horas, hora do início do 
encontro. Não entendemos estas tácticas 
agora muito em voga por alguns técnicos. 
Enfim, isso não nos interessa. Interessa, i 
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muito boa gente que se esquece disso 
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FUTEBOL 

  

Beira Mar, O — Boavista, 4 

... Apesar de tudo os números são exagerados 
Jogo no Estádio Mário Duarte (campo de 

treinos). 
Árbitro: Francisco Gonçalves, auxiliado por 

Serafim Rodrigues e Armando Peixoto, equipa 
de Braga. 

BEIRA MAR — Mário Júlio; Luís, Gar- 
cia, Esgueirão e Alvaro; Miguel, Paulo e 
Rocha; Gonçalo, Marcelo e Cubillas. 

Substituições: Garcia por Águeda (ao 
intervalo) e Cubillas por Carlos (67m). 

Suplentes não utilizados: Mota, Ravara e 
Rochinha. É 

Treinador: António Almeida. 
Acção disciplinar: nada a registar. 
BOAVISTA — Castro; Aristides, Paulo 

Duarte, António Alberto e Rui Freitas; Vítor 
Fernando, Tó Zé e Couto; Pedro Jorge, 
Ricardo e Jorge. 

Substituições: Aristides por Silva (67m) e 
Couto por Carlos Alberto (78m). 

Suplentes não utilizados: Artur e Lobão. 
Treinador: Celso Matos. 
Acção disciplinar: nada a registar. 
Ao intervalo: 0-3, 
Marcadores: Couto (8m), Ricardo (13 e 23) e 

Vitor Fernando (80m). 

Quando chegámos ao Estádio Mário Duarte 
ficámos surpreendidos por o jogo se ir efectuar no 
campo de treinos, que como é sabido, não é 
relvado. Os seniores àquela hora estavam a 
treinar no relvado principal. Não cabe aqui 
dissecar as razões que terão levado à mudança, o 
que pensamos é que o Beira Mar não é só aequipa 
profissional, há muito tem um obra válida nas 
camadas mais jovens e talvez que com certa boa 
vontade se conseguisse conciliar as coisas. Essa 
de não estragar o relvado porque no dia seguinte 
havia um jogo importante... enfim... 

BEIRA MAR MELHOROU MAS... 

Em relação aos últimos jogos que vimos fazer 
à equipa de juniores do Beira Mar, não há dúvida 
que no sábado a turma se apresentou já de 
maneira diferente, com um fio de jogo interes- 
sante, mas que naturalmente foi insuficiente para 
defrontar um conjunto que, quer física quer 
tecnicamente lhe é superior. 

O Boavista entrou a exercer grande pressão 
atacante o que provocou um recuo da equipa de 
Aveiro que raramente conseguia sair do seu 
meio-campo. Com o domínio do meio-campo 
tudo se tornava mais fácil para os axadrezados. 
Não muito sincronizada a defesa da casa abria 
algumas brechas, as dobras não eram suficien- 
temente bem feitas e daí resultava que os avan- 
çados e médios contrários apareciam soltos com 

muita frequência. Assim, e logo aos 8 minutos, 
Couto atirou um pontapé forte à entrada da área e 
Mário Júlio não conseguiu deter o esférico. 
Estava aberto o activo e com ele o princípio da 
vitória dos visitantes. Cinco minuto depois foi a 
vez de Ricardo aproveitar um «brinde» dos seus 
adversários que o deixaram completamente só e 
ele não teve problemas em, de cabeça, elevar o 
marcador. Tudo fácil. Tudo simples. Mais dez 
minutos e o terceiro golo pelo mesmo Ricardo. 
Livre do lado esquerdo da maneira como os 
rapazes do Bessa atacavam e de o novo Ricardo, 
de cabeça, a atirar com êxito. 

Pensou-se que o resultado ainda se ia dilatar 

  

mais, mas, curiosamente, o Beira Mar achou que 
já era tempo de -modificar as coisas e resolveu 
então atacar mais e acercar-se da baliza contrária. 
Até ao intervalo o equilíbrio foi notório, só que a 
produção atacante erá mais não só intensa como 
também perigosa por parte dos forasteiros. 

E o intervalo chegou com o Boavista a usu- 
fruir duma vantagem já substancial. 

AVEIRENSES «FORAM OUTROS» 
NA SEGUNDA PARTE 

No segundo tempo as coisas foram totalmente 
diferentes. O Beira Mar surgiu mais solto, mais 
rápido, com um futebol muito mais apoiado e 
com cada jogador a saber bem o que tinha para 
fazer. Antônio Almeida deixou nos balneários o 
defesa Garcia e fez entrar Agueda que, muito 
movimentado, jogava e fazia jogar. O sacrifício 
de Marcelo que até então tinha sido obrigado a vir 
cá atrás bucar jogo já não era tão necessário e o 
Boavista passou por algumas situações de muito 
apuro. Nenhuma delas resultou e isso talvez se 
deva ao factor de existir neste Beira Mar ainda 
muita falta de confiança nas suas possibilidades. 
Com efeito parece-nos desmotivada esta turma e 
os resultados até agora conseguidos estarão na 
base disso mesmo. Só falta um jogo para terminar 
esta fase... e com o seu fim termina também a 
época para a equipa de Aveiro que até agora só 
pontuou uma vez. Realmente é muito pouco e isto 
traumatiza jogadores seniores, quanto mais 
juniores. 

Contra o que usualmente se chama corrente 
do jogo marcou o Boavista ainda mais um golo 
nesta segunda parte. Um grande golo, diga-se de 
passagem, mas que os aveirenses não mereciam 
de forma alguma. Estavamos à espera do 1-3... e 
surge 0 0-4, 

Derrota exagerada nos seus números se consi- 
derarmos que na primeira parte o Boavista justi- 
ficava o 0-3, mas na etapa complementar os 
jovens de Aveiro... se houvesse lógica no 
futebol, ou se no mínimo as coisas lhe tivessem 
corrido como correram ao seu adversário na 
primeira parte tudo teria sido diferente. 

Mas o futebol é assim mesmo. A sorte 
também faz parte do jogo e ela nada quis com os 
rapazes de Aveiro. 

Não está, naturalmente, em causa a vitória 
dos axadrezados, pois são outra equipa e justi- 
ficaram perfeitamente o seu êxito. Em causa, isso 
sim, o exagero dos números a «castigar» um 
conjunto que se bateu dignamente tentando con- 
trariar, e conseguindo-o por vezes, o maior valor 
técnico dos seus jogadores e a sua maior força 
moral e física. 

Não queremos salientar ninguém nos locais 
pois pareceu-nos que estão todos a justificar nota 
positiva pelo empenho e dignidade que empres- 
taram ao encontro. Reconhecendo a superiori- 
dade do adversário, não se demitiram de tentar o 
«taco a taco» e foram duma correcção exemplar 
como de resto os jogadores boavisteiros. 

E pena que nem todos os jogos sejam assim. 
Gostaríamos que muitos seniores que militam no: 
nosso futebol tivessem oportunidade de ver este 
Jogo. Servir-lhes-ia de lição por certo. Parabéns 
aos jogadores dignos das camisolas que vestem. 
Nos abraços reciprocos finais ficou bem patente o 
espirito salutar do desporto. Perde-se hoje, 
ganha-se amanha. 

  

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 

Vaguense, 3 — Oia, 2 

Jogo na Estádio Municipal de 
Vagos, 

Equipa de arbitragem : Correia Di- 
“ts, auxiliado por Armando Sa e Maci- 
etinha Pinto. 

VAGUENSE: Toni; Alfredo, Firmi- 
Do, Lourenço e João Carlos (Arnaldo, 

24º, e Chico, 89); Cunha, Rua e Bran- 
to; Norberto, Alexandre e Marco. 

Olá: João; José Martins, João Rosa, 
Amilcar e Ravila (Garrincha, 45); Vi 
fente, “Roque e Pedro Mota (Gabriel,- 
77); Mário, Manuel e Paulo Martins. 

  

Au intervalo: 2 - 0. 
Marcadores: Alexandre (22), Nor- 

berto (28º), Manuel (64), Paulo Martins 
UM, de grande penalidade) e Rua (55') 

Acção disciplinar cartão amarelo 
Para Pedro Mota aos 85 

Uma desagradável surpresa ia 
Reuntecendo no Municipal de Vagos, 
Onde à equipa da casa, demonstrando 
Pouca cautela, quase perdeu um jogo 

que, praticamente, teve sempre na 

mão. 
De facto, apesar de chegar facil- 

mente dos 2-0, 0 conjunto vaguense deu 
mostras de alguma idade,  dei- 
xundo-se adormecer no meio campo, 
acreditando, por certo, que a vitória lhe 

sorria, 

  

Para o Oiã, apesar de se apresentar 
com um onze sem grandes pretensões, 
umir jogada fortuita haveria de dar um 
golo, de resto bem merecido pely empe- 
nhamento que vinha colocando em al- 
gumas jogadas. Contudo, esse golo não 
viria a perturbar o Vaguense, que Lo- 
mou de novo as rédeas do jogo e pode- 

ria mesmo Ler elevado o marcador 
Mas seria ainda a turma do Oiã a 

empatar partida, de grande penalida- 
de, quando faltavam escassos dez minu- 
Los para terminar o encontro 

A vitória do Vaguense, conseguida 
com sorte, terá de aceita-se como pre- 
ciosa para a manutenção daquela emqui- 

pa no escalão superior dos distritais, 

(Cont. na página 9) 

Nos boavisteiros saliência para o médio Vitor 
Fernando e para 
jogadores. 

A arbitragem não teve problemas. Nem de 
resto os poderia 
Não os criar foi o 
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== CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES, sssssssssessssssmsss 

  

o avançado Ricardo. Dois bons 

missão de informar dizer isto. 
ter tido com jogadores destes. Oxala o pudessemos fazer sempre. 

Em resumo: o futebol a todos os níveis saiu 
prestigiado na manhã de sábado. É sempre bem 
agradável para quem escreve e para quem tem a 

Carlos Campos 
  

a em 

AGUEDA 
novas instalações 

para velhos amigos! 
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Estamos agora na 
Praça do Município, 10 
em ÁGUEDA, 
com o telefone 034/62729 
Porque o queremos receber, informar e resolver 
os seus problemas, criámos um novo espaço. 

Esperamos por sil 

  

COMPANHIA DE SEGUROS 

bonanca 
| mais seguro connosco. 

  
    

 



     

        
NACIONAL 

DA | DIVISÃO 
RESULTADOS 

Boavista-Chaves .... 
Guimarães-Rio Ave 
Benfica-Salgueiros . 
Elvas-Académica ... 
Farense-Portimonense 
Marítimo-Belenenses 
Varzim-Sporting 
Porto-Braga 

CLASSIFICAÇÃO 
J. V. ED. 

25 1951 4519 
16 63 56-20 
1310 2 3947 
1375 4222 
46 8 35% 
712 6 1921 

11 31 4631 
610 9 20-28 
6 910 2631 
7 711º 20-42 
8 512 2736 
5 91 19:35 
5 812 2335 
7 
5 
3 

    

   

      

   

      

    

   

  

   

  

   

414 23:31 
713 27-37 17 
B14 16-40 14 

  

PRÓXIMA JORNADA 
Rio Ave-Chaves 
Salgueiros-Guimarães 
Académica-Benfica 
Portimonense-Elvas 
Belenenses-Farense 
Sporting-Marítimo 
Braga-Varzim 
Porto-Boavista 

NACIONAL 
DA II DIVISAO 

ZONA NORTE 

RESULTADOS 

Freamunde-Aves .... 
G. Vicente-P. Ferreira 
Lourosa-Espinho .... 
Bragança-Tirsense 
Penafiel-Leixões 

  

      

   

    

Lixa-Trofense 24 
Felgueiras-Vizela 0 
Famalicão-Fate .. 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED. FCP. 

.25 14 5 6 

.25 1276 

.25 91 5 

.25 7135 

.25 81 6 
25 988 
25 1 31 

889 
8 710 
8 710 
513 7 
9 510 
7 810 
77 

45-16 33 
249 31 
31-22 29 
20-20 27 
23-22 27 
28-19 26 
30-24 25 
22-23 24 
26-33 23 
29-30 23 
28-23 23 
28-44 23 
20-29 22 
27-39 21 

7710 AB A 
P.Leirosa.....25 B 413 28-36 20 

PRÓXIMA JORNADA 
P. Ferreira-Aves 
Espinho-G. Vicente 
Tirsense-Lourosa 
Leixões-Bragança 
Trofense-Penafiel 
Vizela-Lixa 
Fafe-Felgueiras 
Famalição-Freamunde 

TOTOLOTO 
São os seguintes os números 

sorteados pelo concurso do Totoloto: 

4—10—18—39— 42—44 + 14 

CHAVE 
DO TOTOBOLA 

Benfica-Salgueiros 
Porto-Braga ...... 
Boavista-Chaves.... 

    

        

   

   Guimarães-Rio Ave 
Elvas-Académica... 
Farense-Portimonense 

      

  

Marítimo-Belenenses 
Varzim-Sporting ... 
Lourosa-Espinho .. 

    

  

Famalicão-Fafe .............sessessio 
Mangualde-Covilhã.... 
Marinhense-Feirense. 
U. Madeira-Amadora .     

ZONA CENTRO 

RESULTADOS 

Mangualde-Covilhã 
Torriense-Leiria 
Almeirim-A. Visei 
Mirense-Águeda 
Beira Mar-Estarreja 
U. Coimbra-Portalegre 

   
   

      

   
  

Marinhense-Feirense . 10 

Guarda-Peniche . 
CLASSIFICAÇÃO 

J VE D. FCP. 

25 16 8 1 35-13 40 
25 13 6 6 4923 32 

.25 1357 3525 31 

.25 59 97-25 27 
36-26 26 
26-36 24 
26-24 24 
34-35 24 
24-30 24 
27-35 24 
30-36 24 
23-27 23 
24-39 21 
34-35 20 
28-45 19 

: 28-43 17 

PRÓXIMA JORNADA 

Leiria-Covilhã 
A. Viseu-Torriense 
Águeda-Almeirim 
Estarreja-Mirense 

Portalegre-Beira Mar 
Feirense-U. Coimbra 
Peniche-Marinhense 
Guarda-Mangualde 

ZONA SUL 

RESULTADOS 

Sacavenense-Montijo ............. 0-0 
Barreirense-Lusitânia 

C. Piedade-Oriental 
Atlético-Nacional . 

E. Lagos-Olhanense . 1-0 

S. Cacém-Estoril .. 0-1 

U. Madeira-Amadora 10 

Setúbal-S. Correia .... 
CLASSIFICAÇÃO 

do MED. 

16 6 
12 8 
1010 

FC ss
 

  

46-15 
33-18 
19-15 
34-31 
27-26 
30-26 
29-27 
29-32 
20-22 
33-25 
36-48 
38-33 
23-41 19 
11-26 19 
19-40 17 
16531 15 

PRÓXIMA JORNADA 
Lusitânia-Montijo 
Oriental-Barreirense 
Nacional-C. Piedade 
Olhanense-Atlético 
Estoril-E. Lagos 
S. Correia-U. Madeira 
Setúbal-Sacavenense 
Amadora-S. Cacém 

NACIONAL 
DA III DIVISÃO 

SÉRIE-C 
RESULTADOS 

V. Benfica-Naval . 
Tondela-Gouveia . 
Tabuense-Marialvas 
Oliveirense-Anadia 
Luso-Mealhada ... 
O. Bairro-Oliveirinha 
Seia-O. Hospital ...... 
Belmonte-Santacomba 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED. 

25 16 
25 16 

1 
1 
12 
10 
10 

Olhanense ..... 25 
Sacavenense . 25 
Nacional........ 25 
C. Piedade 
Barreirense.. 
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FCP. 

32-13 37 
36-22 37 
27-47 30 
36-32 27 
39-29 27 
20-16 27 
28-35 26 
27-26 26 
27-25 26 
31-27 25 
22 23 
19-27 22 
20-28 20 
22-29 19 
17-40 15 
18-46 .33 
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Santacomba .. 25 
Oliveirinha..... 25 
Belmonte....... 25     

“+ 

É 

PRÓXIMA JORNADA - 

Gouveia-Naval 
Marialvas-Tondela 
Anadia-Tabuense 
Mealhada-Oliveirense 
Oliveirinha-Luso 
O. Hospital-O. Bairro 
Santacomba-Seia 
Belmonte-V. Benfica 

SÉRIE-D 

RESULTADOS 

Usseira-Alcains ... 

  

    

  

   

  

Bombarral-Eléctrico . 1-0 
Ferrei-Caldas ....... 0-1 

Portalegre-Mirandense 10 
Nazarenos-Alcobaça . 01 
Lousanense-Fátima 141 
Marrazes-Santarém .. 
Castelo Branco-Guiense .......... 

CLASSIFICAÇÃO 
J V. ED 

1825 
1645 
13 6 6 
813 4 

10 

34-11 
MAs 
37-22 
32-25 

9 26-24 
9 3233 
0 21-24 
O 31-37 
9 29-29 

22-36 
29-34 
27-26 
28-33 
21:31 
1730 

2 4714 193 

PRÓXIMA JORNADA 

Eléctrico-Alcains 
Caldas-Bombarral 
Mirandense-Ferrel 
Alcobaça-Portalegre 
Fátima-Nazarenos 
Santarém-Lousanense 
Guiense-Marrazes 
Castelo Branco-Usseira 

NACIONAL 
DE JUNIORES 
ZONA NORTE 

RESULTADOS 

Famalicão-Braga ... 
Beira Mar-Boavista 
F.C. Porto-l). Coimbra .. 

CLASSIFICAÇÃO 
J. V. ED. 

  

FCP. 
  

8 
6 
5 
2 
1 
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o
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rw

 

Beira Mar a 018 

PRÓXIMA JORNADA 

Braga-Porto 
Boavista-Famalicão 
U. Coimbra-Beira Mar 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Benfica-Barreirense ... 70 
Académica-Torralta (=) 
Sporting-U. Leiria 

  

    

(*) Adiado. 

CLASSIFICAÇÃO 

JJ VED FCP 

.8 710 3-3 15 
9 62121-814 

mg 2 2º 50 1528.:6 
7205 9183 4 
aeepist E Go 8 4 

U.teiria....... 6 114 614 3 

PRÓXIMA JORNADA 

Barreirense-Sporting 
Torralta-Benfica 
U. Leiria-Académica 

NACIONAL 
DE INICIADOS 

ZONA NORTE 
SÉRIE B 

RESULTADOS 

U. Coimbra-Beira Mar . 
Lourosa-Boavista 

    

Wabterarvar 

   

CLASSIFICAÇÃO 

Ju MED ECPR 

Lourosa...... 2 200 31 4 
UCoimbra... 2 101 322 
Boavista... 2 101 33 2 
BeiraMar.... 2 002 03 0 

PRÓXIMA JORNADA 

Lourosa-U. Coimbra 
Beira Mar-Boavista 

SÉRIE E 

RESULTADOS 

Caldas-Académica 32 
   Marrazes-Entroncamento . 

CLASSIFICAÇÃO 

  

PRÓXIMA JORNADA 
Marrazes-Caldas 
Académica-Entroncamento 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA | DIVISÃO 
ZONA NORTE 

RESULTADOS 

Cucujães-Fajões 
Milheiroense-Cortegaça 
Arrifanense-Sanjoanense . 
Fiães-Bustelo 
Tarei-Valecambrense 
Carregosense-S. João de Ver .. 2-0 

  

   

    

  

  

S. Roque-Sanguedo . 31 
Esmoriz-Lobão .... 60 
P. Brandão-Avanca 3-0 

CLASSIFICAÇÃO 
J V ED FOR 

Sanjoanense... 29 20 6 2 49-14 75 

        

   
   

  

«29 20 6 3 
1710 2 
739 
1211 6 
12 710 
1010 9 
7157 
812 9 

10 712 
71210 
9 812 
8 912 

10 415 
7715 
51014 
6 419 16-45 
4 322 1863 

a) Tem uma falta de comparên- 
cia. 

59-16 75 
56-20 
46-31 
42-29 
32-29 
43-32 
23-21 
28-26 
30-37 
22-38 
26-37 
26-37 
33-45 
23-33 
24-42 

B
E
B
E
B
S
B
E
S
B
B
E
B
L
E
S
 

  

Tarei... 
Milheiroense.. 29 B

a
A
B
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S
T
S
L
S
H
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PRÓXIMA JORNADA 

Cortegaça-Fajões 
Sanjoanense-Milheiroense 
Bustelo-Arrifanense 
Valecambrense-Fiães 
S. João de Ver-Tarei 
Sanguedo-Carregosense 
Lobão-S. Roque 
Avanca-Esmoriz 
P. Brandão-Cucjães 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Bustos-Gafanha ... 
Famalicão-Pessegue! 

    

   

    

Pinheirense-Alba .... 
Pedralva-Valonguense . 3-0 
Vaguense-Oia ...... 32 
Fermentelos-Caivão 
Macinhatense-Par. Bairro 

LAAC-NEGE .... 
FIDEC-Aguinense 

CLASSIFICAÇÃO 
do V. E D. 

Pessegueir.... 28 21 3 4 
28 18 6 4 

1298 
1013 6 
1012 7 
12 710 
11 810 
10 910 
10 910 
11 612 

613 
10 613 
Bin 
9 613 
8 912 
9515 
51924 
5 915 

        

EC P.* 

61-15 
46-16 
35-28 
38-42 
40-36 
43-36 
37531 
35-25 
29-31 
31-38 
44-49 
50-61 
EIRIA 
42-47 
32-35 
37-48 
24-37 
3557 

  

  
Pinheirense ... 
Valonguense.. 
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PRÓXIMA JORNADA (26/4/87) 

Pessegueirense-Gafanha 
Alba-Famalicão 
Valonguense-Pinheirense 
Oia-Pedralva 
Calvão-Vaguense 
Par. Bairro-Fermentelos 
NEGE-Macinhatense 
Aguinense-LAAC 
FIDEC-Bustos 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA II DIVISÃO 
ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Soutense-Mosteirô FC 
Argoncilhe-Caldas S. Jorge 
Oliveirense-Pigeiros ... 
Guizande-Relâmpago . 
Romariz-Arouca ..... 
R. Nogueirense-Pedorido 
GD Mosteirô-Mac. Sames .. 

  

  

   

      

    

  

   

CLASSIFICAÇÃO 

de VMED FG P 

Arouca..........25 19 5 1 76-10 68 
Argoncilhe.....25 14 7 4 37-13 60 
Soutense 10 8 7 2822 53 
C.S. Jorge 997 33530 52 
Guizande....... 712 6 24-20 51 

Relâmpago 879 23-28 50 
Romariz........ 8 710 2031 48 
Mosteirô FC... 25 611 8 1922 48 
Pedorido.......25 B 611 2533 47 
Oliveirense .... 25 7 810 2637 
R. Nogueir.....25 8 413 28-32 
Mac. Sames..25 6 613 22-48 
Pigeiros.......24 6 711 26-40 
GD Mosteirô.. 24 31110 16-37 

PRÓXIMA JORNADA(26/4/87) 

Caldas S. Jorge-Soutense 
Pigeiros-Argoncilhe 
Relâmpago-Oliveirense 

Arouca-Guizande 
Pedorido-Romariz 
Mac. Sames-R. Nogueirense 
Mosteirô FC-GD Mosteirô 

ZONA CENTRO 

RESULTADOS 

Gaf. d'Aquém-Unidos .. 
Vista Alegre-Travassô 
Beira Vouga-Murtosa 
Beira Ria-Eixense 
Barroca-Mac. Cambra . 
Torreira-Recardães 
Mourisquense-Águas Boas 

a) Não se realizou por falta de 

policiamento. 

    

   
   

  

  

  

  
  

CLASSIFICAÇÃO 

MED FCP 

Murtoense..... 25 20 4 1 61-11 69 
Mac. Cambra. 25 16 6 3 50-22 63 
Torreira.........25 15 5 5 50-18 60 
V. Alegre... 15 4 6 41-27 59 
Travassó......25 11 410 40-49 51 
BeiraVouga...25 8 9 8 27-20 50 
Barroca........25 7 99 323 48 
Unidos.........24 611 7 28-38 47 
Águas Boas... 25 8 710 22-35 47 
Mounisquense.. 24 6 810 2331 44 
Eixense........ 25 4 813 21-39 41 
Gaf.d'Aquém. 24 6 315 22-39 39 

Beira Ria...... 25 4 615 1533 39 
Recardães.....24 2 616 17-53 34 

PRÓXIMA JORNADA (26/4/87) 

Travassô-Gaf. d'Aquém 
Murtoense-Vista Alegre 
Eixense-Beira Vouga 
Mac. Cambra-Beira Ria 
Recardães-Barroca 
Águas Boas-Torreira 
Unidos-Mourisquense 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Mamarrosa-Troviscal .. 
Sosense-Pampilhosa 
Moitense-Vilarinha 
Amoreirense-Same! . 
Barcouço-Antes ... 
Poutena-Ponte Vagos 
Barrô-Casal Comba ..... 

    

   
       

SEGUNDA-FEIRA, 13 DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

CLASSIFICAÇÃO 

    

  

  

     

JL VED FCP 

2122 5810 69 
25 18 25 6421 63 
4 153 6 37-18 57 

25 13 6 6 51-30 57 
25 12 67 4626 55 

Barcouço....... 25 13 4 8 50-37 55 
Amoreirense.. 25 11 6 8 38-25 53 

Samel.. 2 979 34-32 50 
Moitense......24 5 910 21-44 43 

Casal Comba. 24 5 712 2341 41 
Antes... 4 5 514 17-45 39 

Troviscal....... 25 5 416 19-49 39 
Vilarinho .. 5 3 418 16:61 35 
Sosense.. 2715 21-5 35 

  

PRÓXIMA JORNADA (26/4/87) 
Pampilhosa-Mamarrosa 
Vilarinho-Sosense 
Samel-Moitense 
Antes-Amoreirense 
P. Vagos-Barcouço 
Casal Comba-Poutena 
Troviscal-Barrô 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA III DIVISÃO 
ZONA SUL 
RESULTADOS 

Fogueira-Covão do Lobo 
Azenha-Ajax .... 
Quintãs-Couvelha 
Monsarros-Univ. Aveiro 
Paradela-Arviscal 

CLASSIFICAÇÃO 

  

   

  

FC P. 

46-18 55 
51-14 54 
28-23 49 
35-24 47 
27-29 45 
32-24 42 
36-36 42 
17-44 40 
24-32 
24-33 39 
21-41 36 
1261 24 

  

P. de Cima..... 20 

PRÓXIMA JORNADA (26/4/87) 

Parada de Cima-Arviscal 
Bom Sucesso-Alquerubim 
Covão do Lobo-Azenha 
Ajax-Quintas 
Couvelha-Monsarros 
Univ. Aveiro-Paradeta 

DISTRITAL 
DE JUNIORES 
(Fase Final) 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Cortegaça-S.V. Pereira .. 
U. Lamas-Sanjoanense ... 

CLASSIFICAÇÃO 

  

PRÓXIMA JORNADA 

U. Lamas-Cortegaça 
S.V. Pereira-Sanjoanense 

ZONA SUL 

RESULTADOS 

Gafanha-Arviscal 
Oiã-Tabueira....... 

  
  

    Arviscal. 
Tabueira   

PRÓXIMA JORNADA 

Oia-Gafanha 
Arviscal-Tabueira 

DISTRITAL 
DE INFANTIS 

SÉRIE A 
RESULTADOS 

P. Brandão-St.* Eulália 
Argoncilhe-U. Lamas . 

  
  

(Continua na página seguinte)  



    

pIÁRIO DE AVEIRO secunDa- 

TAÇA NACIONAL DE IN ICIADOS 
Ra dcê E 
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União de Coimbra, 2 — Beira Mar, O 

Duas partes 

bem diferentes... 

mas, um vencedor 

inteiramente justo 
Jogo no Campo do Pinheiro Manso, em São 

Martinho do Bispo. 
Sob a arbitragem de Mário Leal, auxiliado 

r Carlos Piedade e Antônio Sequeira, trio de 

arbitragem de Leiria, as equipas alinharam: 

UNIAO DE COIMBRA — Rui, Xico; Luis; 
Carlos e Ricardo (Nuno, aos 17m); Valter 

(Duarte, 61 m); Tó; Luís Carlos e Miguel; 
João Paulo (cap.) e Gaspar 

Suplentes não utilizados: Ricardo, Paulo e 
Nobre. 

Treinador: Constantino Pinho. 
| BEIRA MAR — Joca; Dinis; Barros; 

Oscar e Morgado; Simão (cap.); Lau; Zé e 
Sérgio; Pecho; Renato. 

Suplentes não utilizados: Brito, Luis Miguel, 
Bie Luis. 

Treinador: Manuel Peão. 
Ao intervalo: 2-0. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Luis 

(U. Coimbra), aos 45 minutos. 
Marcador: João Paulo (aos 8 e 24 minutos). 

RESULTADOS 

  

  

                

  

    

  

  

  

A história deste encontro entre os iniciados 
unionistas e aveirenses, ficou marcada pelo 
desenrolar do primeiro tempo em que os locais 
dominaram em todos os aspectos e jogaram um 
bom futebol que lhes tomeceu os golos que 
chegaram para somar os dois pontos. 

Logo aos 8 minutos, uma boa e rápida jogada 
de Gaspar (a tirar partido da sua boa estatura) 
proporcionou ao seu colega João Paulo um golo 
de belo efeito que abria, desde muito cedo, as 
portas para esta vitória unionista. 4 

Quatro minutos volvidos e na Sequência de 

um canto, de novo o União de Coimbra teve o 

golo à vista, 
Na sequência de um canto, Xico executa-o do 

melhor modo enviando a bola a embater no poste, 
naquele que podia ser o 2.º golo... e de canto 
directo (estes «putos» já mexem!). 

O dominio unionista era claro já que o seu 
adversário tentava, sem qualquer perigo, explo- 
rar O contra-ataque que acabava por ser uma das 
armas unionistas. i 

|! DIVISÃO 
RESULTADOS 

   

  

  

  

    

   
  

  

  

    

  

   

  

   

      

      

EA Barbeita-Fer. de Aves ... 32 

E CLASSIFI CAÇÕES Carregal Sal-Resende 31 
O Frades-Boassas .. 44 
Queira-Molelos ... 3-2 

o E É Sampedrense-Mundão . 04 
(Da pagina anterior) SÉRIE D REnduiEo “O 

CLASSIFICAÇÃO RESULTADOS Sande-Sernancelhe . 40 

d V. ED FCP. O. Bairro-Aguinense ............. ag Sátão-Pedreles seeceo HO 
ssa É Valonguense-Luso CLASSIFICAÇÃ 

Espinho. eso 2 ceMO do = 16 Gafanha-Calvão JM. ED EO PR 
SttEuiáia.... 3 3/00 10-29 É A] 

Lourosa, 1100 40 3 Agueda-Anadia . Carregal... 24 16 6 2 5912 88 
Argoncilhe...... 3102 46 5 Resende 25 1375 57:25 3 

3003 0183 CLASSIFICAÇÃO O. Frade 25 12 85 5929 32 
2002 242 J V.ED FC 'p Mundo 25 134 8 3527 30 

á Sátão .. 25 1249 3638 28 
PRÓXIMA JORNADA O.Bairo..... 3 300 151 9 Pedreles.....25 115 9 4539 27 

St.º Eulália-Arouca 3 201 91 7 Molelos 25 41 3H 37-40 25 
U, Lamas-P. Brandão 3 201 84 7 FerAves...24 11 310 3532 25 

Espinho-Lourosa 3201 25 7 Semancelhe.. 25 B 8 9 40-39 24 

é 2200 31 6 10 311 42:32 28 
SERIE B 3003 2423 8 611 3854 22 
R 3003 003 8 512 39:38 21 

: pads Aguinense..... 2 002 1-6 2 9313 37-59 21 
Erro Meão 1 8 512 3248 21 
ustelo-Sanjoanense .. 2 A a: 9 213 38-38 20 

Valecambrense-Feirense co ' PROXIMA JORNADA Barbeita.......25 2221 1683 6 

Arrifanense-Cortegaça dei pone O PRÓXIMA JORNADA 
uso-0. Bairro 

CLASSIFICAÇÃO Valonguense-Águeda Resende-Fer. Aves 
LJ VED FC P. Calvão-Anadia Boassas-Carregal do Sal 

ronca RA O Molelos-0. Frades 

ER 4% 8 Mundão-Queirã 
E O a DISTRITAIS Vouzela-Sampedrense 

Arrifanen E Sernancelhe-Nanduie 

Ammene..g 111 226 DAAF VISEU  pogretes-Sande 
Cortegaça.... 3 021 135 | DIVISÃO Sátão-Barbeita A 

Rad | DIVISÃO Bistelo...... 3 012 14 4 RESULTADOS 

PRÓXIMA JORNADA Re pe DE LEIRIA 

Bo Meio alcambrenos gera Pains 1 ZONA NORTE 
Njoanense-Avanca Ra as , RESULTADOS 

Bustelo- C. Daire-Vildemoinhos .42 e” à 
istelo-Arrifanense Cancela-Carvalhais 11 alvalázere-P. Vieira .. 

Feirense-Cortegaça Caranguejeira-Bidoeira 
Mortágua-Lamelas 1-2 RorlicA Or 

SÉRIE C Eb ia “Arcuda-M. Mourisca 
RESULTADOS E" : Barreiros-Pombal .... 

Vouga-Veiros .... E CLASSIFICAÇÃO Unidos-Ansião 
Pessegueirense-Alba s vêED pop VieirenseF. Vinhos... 

abueira-Beira Mar... — > ———— CLASSIFICAÇÃO 
Lamego.........24 17 6 1 60-11 40 d.oV. ED. FCP, 

CLASSIFICAÇÃO Penalva.........25 15 7 3 5223 37 = — 
EYED. Ec p Cintães.......25 15 6 4 50-16 36 Vieirense.......21 14 5 2 44-18 54 

Cambres......25 12 7 6 4334 31 Arcuda.........22 13 2 7 42-25 52 
pira Mar. .3 300 1-1 9 Canalhas... 25 12 7 6 41-22 31 Alvaiázere 13 5 4 5516 51 
eos... 3 210 62 8 Nelas.......25 1159 27-27 27 Ansião......22 10 7 5 4520 49 

Pessegueir... 3 111 55 6 MeBeira....24 987 202126 Bidoeira.. 1 56 3435 48 
vês 2 110 41 5 Paivense...25 790 3530 28 P. Vieira .. 976 333 47 

eia... .2 011 1-4 3 CSenhorim.25 8 611 2635 22 Amor 967 2527 46 
ga 3 003 01 3 Mortágua....25 6 611 2638 22 F.Vinhos......22 79 6 2420 45 

Alta, .2 002 1-5 2 Tabuaço 2% 8 511 37-35 21 Bareiros.....21 8 212 28-41 40 

ê Lameias......25 7 711 3649 21 Pombal......21 6 6 9 2426 39 
m PRÓXIMA JORNADA C. Daire 24 510 9 37-43 20 Unidos.......21 6 411 2233 9 
Eiros-Tabueira Vikemoinhos ..25 31111 26-41 17 Ranha........21 6 312 27-43 37 

Da-Vouga Cabanas......25 3 715 20-58 13 Carnquepira, 21 3 315 25-27 30 

Cancela... 25 1 420 18-87 6 M.Mourisca..22 2 416 855 30 Beira Mar-Azurva   

DESPORTO 
FEIRA, 13 DE ABRIL 1687 a A 

João Paulo, capitão unionista «apertado» por três adversários, não consegue consequência 

EEE ve O E SE URSS RS 

    Ea 

neste lance. 

Não de contra-ataque mas na sequência de um 
canto, iam decorridos 24 minutos, de novo o 
capitão João Paulo com um excelente golpe de 
cabeça envia o esférico para o tundo das malhas. 

Estava teito o 2.º golo e com ele o resultado 
final. 

Resultado final que, ainda no decurso dos 
primeiros trinta e cinco minutos, poderia ter sido 
dilatado não tosse alguma apatia do seu sector 
mais adiantado. 

No segundo tempo, o encontro decaiu em 
todos os aspectos. Mais lento, mais mastigado e 
até mais disputado,. não teve lances dignos de 

grande beleza nem de grande perigo já que ambos 
os conjuntos estavam satisteitos com o resultado. 

Apesar de tudo, sobressairam por parte do 
União de Coimbra, o detesa Luis (oh rapaz, 
controla esses nervos!), o médio Luis Carlos (este 

«puto» tem bons pés. Não te percas) e o capitão 
João Paulo. 

Pelos visitantes a ala direita deu algumas 
indicações, especialmente o médio Lau que se 
mostrou muito rijo. 

No cômputo geral, vitória justa do União de 
Coimbra que se apresentou bem, mas pode fazer 
melhor. 

Nuno Dias 

CAMPEONATO DISTRITAL DAI DIVISÃO 

Vaguense, 3 — Oia, 2 

(Da página 7) 

No entanto, a turma de Rui Vitorino 
não exibiu o futebol prático v eficiente 
a que nos habituou, descambando para 
à falta de objectividade no meio campo 
onde só Cunha e Arnaldo cumpriram. 
No ataque tera faltado a garra e sobra- 

do a lentidão, com Norberto em 
“eclipse” quase Lotud, e, Alexandre e 
Marco pouco expeditos 

  

O Oia veagiu mal aos golos do Va- 
guense, desperdiçou algumas aportani- 

dades, mostrando-se como equipa inea- 
paz de grandes exibições e com uma 
certa falta de sentido de conjunto. Ape- 
sur disso gostamos do seu sechor defen- 

frente 

  

ivo e de Paulo Martins 
A arbitragem foi regular. 

ata 

Eduardo Jaques 
  

LAAC, 2— NEGE, 0 
Jogo no Estádio Municipal de Ague- 

da, por interdição do campo da LÃÃC. 
Equipa de arbitragem: Moiada Sil- 

via, auxiliado por José Silva e José 
Araújo. 

LAAC: Mangueiras; Mesquita, li- 
beral, Campos e Abel; Almeida, João 
Manucl e Carvalho; Morcira, Pedro e 
Pardal (Vicente ,55'). 

NEGE: Carola; Costeira, Ramos, 
João José e Luis; José Manuel, José 
Henrique (Zé Alberto, 25) e Jorge; 
Gabriel, Helder (Jorge Lino, 60) e 
Bodas. 

Ao intervalo: | - O. 
Marcadores: Pardal (12') e Pedro 

(50). 
Acção disciplinar :João José (40'), 

Carvalho (427), Luis (65), Ramos (67) e 
José Alberto (85'). : 

Em jogo bem disputado por ambas 
us equipas, e sem desprimor para o 
LAAC, a equipa do NEGE merecia 
melhor sorte. No entanto, a falta de 

pontaria dos seus dianteiros e um guar- 

dião em dia sim, Mangueiras, determe- 
nou uma derrota, em que os primeiros 
15 minutos, de cada uma das partes, 
foram fatais para os homens da Gafa- 
nha da Encarnação, 

Em partida cujos minutos iniciais 
se pautaram pela velocidade, o NEGE, 

optou pela defensiva, num 
5X3X2, que se mostrou ineficaz, quan- 
do aos 12m as suas redes foram viala- 

das. 
Este 

obrigou 

  

    

claro 

desaire nas suas aspirações, 
à introdução dum cunho mais 

olensivo no seu sistema táctico, com 
ambas us equipas a degladiarem-se de 
igual para igual, mas com às melhores 
oportunidades a surgirem para a cqui- 
pa visitante 

  

Não fora, conforme já alivmamos 
ma pontaria dos dianteiros, talvez a 

precisarem de ir à "bruxa", « Manguei- 
cas, um guardião a dizer que “tambem 
cu jogo”, não nos Leriamos admirado 
absolutamente nada que o resultado do 
primeiro tempo se livesse traduzido 

num empale, 

No veatamento da partida, uma vez 
mais os primeiros minutos foram fatais 
para o NEGE, coma LAAÃC a obter o 
seu segundo tempo, por intermédio de 
Pedro, na sequencia lógica do fulgor 
atacante, patenteado pela sua equipa 

Apesar deste balde de água fria, 
homens da Gafanha não desmore: 
e poderiam ter invertido a sum posiç 
Lais foram as situações de perigo que 
conseguiram ertar, contando- inclu- 

sivé com um remate a barra, de Jorge 
Não quis a sorte que isso aconteces- 

se, cembora a LAAC, feitas as contas, 
possa ser considerado como pasto vence- 

tor deste prelio, o resultado de 2-1, tal 

vez Livesse medida certa pot 
aquilo que ambas as equipas desenvol- 

veram no terreno. 

  

  

  

    

os 

am 
ao, 

     

   
     

  

   sido a 

Responsável pelo aspecto disciplinar 
do encontro, Mota da Silva, 

arbitros 
maus. 

mostrou 

tambem tem os 
dá o vimos assinar 

actuações, mas neste encontro, em 

pecial a 60m, deu-nos a 
impressão de ter perdido a "bússola", 
abusando das cartolinas 

que os seus 

dias boas 
ti» 

partir dos 

Anibal Figueiredo 

e
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GETEDSSR E DEE os 

DESPORTO 

Beira Mar, 105 — Sanjoanense, 81 

SEGUNDA-FEIRA, I3DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

BASQUETEBOL — CAMPEONATO Rara DA I DIVISÃO 

  

A exibição justificou o resultado 
A vencer por 4 pontos, já perto do 

def sa 
Jogo no Pavilhão do Beira-Mar 
Arhitros: Americo de Sousa e Horá- 

cio Pereira, do Porto 

BEIRA-MAR - Ariston (25), Pedro 
Rebelo (17), Azevedo (2), Jóia, Hernâni 
(12), Araújo, Afonso (26), Carlos Jorge, 
José Moreira (3) e Miller (20). 

“Preinador: Purvis Miller. 

SANJOANENSE - Rui Chumbo (8), 
Jerqueira (4), Cassiano (6), Soares, 
Orlando (2), Parente (19), Greg Cham- 
bers (10), Barros (1), Traylor (15) e 
João Santos (16). 

“Preinador: Augusto Araújo. 

Marcha do marcador: 
5 15-13 25" 60-56 

10- 28-23. 30- 73-65 

15- 38-51 35'- 99-72 

20 52-43 40" 105-81 

    

enteou o seu públi- 
nte exibição, redi- 

      
O Beira-Mar p 

co com uma. exe 
  

RESULTADOS 

NACIONAL 
DA I DIVISÃO 

GRUPO A 
Ovarense-llliabum .. 
Porto-Sporting ... 
Imortal-Benfica 
Ovarense-Sporting 

   

  

Porto-Rabem cs... eezescamenszasartiasões 

CLASSIFICAÇÃO 
J.V. D. F-C P. 

Benfica ... 3225 7 2780-2342 57 

              

    

   

EC Porto 3225 7 3028-2580 57 
Ovarense . 32 20 12 2760-2673 52 
Uiiabum . 32 19 13 2594-2494 51 

Sporting 32 19 13 2776-2552 51 
Imortal .. 32 13 19 2486-2731 45 

GRUPO B 

Ginásio-Sangalhos . 98-96 
Beira Mar-Sanjoanense . 105-81 
Queluz-Barreirense . 93-78 
Ginásio-Sanjoanense - 86-77 
Beira Mar-Sangalhos . - 108-92 

CLASSIFICAÇÃO 
J.Y:D, FC P; 

Queldzs sos aio 32 1913 2737-2720 51 
Beira Mar . - 32 16/16 2920-3018 48 
Sangalhos 32 10 22 2524-2754 42 
Barreirense 32 10 22 2626-2853 42 
Sanjoanense 32 10 22 2588-2749 42 
Ginasio 32 626 2518-2844 38 

NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

ZONA NORTE 

GRUPO A 
Olivais-Sp. Figueirense 
Esgueira-D. Leça . 
Academica-Salesianos 

«19-67 
- 96-94 
- 57-68 

   

   
CLASSIFICAÇÃO 

Je V.D. FC P. 

Sp. Figueirense . 32 26 6 2665-2065 58 

    

   

Esgueira .... 3223 9 2449-212 55 
Acadêmica - 3221 11 2363-2143 53 
Olivais .. 32 20 12 2407-2072 52 
D. Leça . 32 19 13 2415-2483 51 
Salesianos - 32 15 17 2057-2206 47 

NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

ZONA NORTE 

2.º FASE 
Sport-D. Covilhã .... 
D. Povoa-Paroquial . 
Guitões-Vilanovense . 
Galitos-G. Agueda .... 
G. Agueda-D. Covilhã 
Paroquial-Sport 
Vilanovense-D. Povoa 
Guifões-Galitos . 

. 69-52 
« 65-69 
« 95-69 
- 85-72 
. 53-67 
- 60-79 
85-62 
91-86               

    
aire com o Giná- 

são Pigue 1 jornada, Ven- 
ceu com todo o mérito e alcançou mais 
um “centenário” num encontro que, de 

lo de parte ; 
vel que tal vi 

acontecer uma vez que ambas as equi- 
pas já nham a sua posição definida 

não havendo, por isso, lugar 

“dos ponto 
minutos iniciais  caracteriza- 

ram-se por um certo equilibrio, logran- 
doa Sunjoanense alguma vantagem no 

idor que derivou, essencialmente 
to de Greg e Rui Chumbo. 

Um ritmo mais veloz imposto por 
Pedro Rebelo e o bem trabalho de Alon- 
so estiveram na base da supremi 
que o Beira-Mar passou a evide 
sem que, contudo, conseguisse distan- 
clar-se significa livamento no marcador. 

Uma alteração no sistema defi 
operada por Miller - p 
zona para “box-and-or - leve como 
consequencia a neutralização do nor- 
Le-ameéricano Greg que, bem marcado 

por Jose C, Moreira, deixou de concreti- 
zar pontos, facto que os beira-marenses 
aproveitaram da melhor maneira para 
ganhar algum avanço. 

Na Sanjoanense, que defendeu qua- 
empre individualmente, era então o 

r m-entrado Parente que, atraves de 

lançamentos de média e longa distan- 
cia, ia assegurando os pontos da equi- 
pa. Augusto Araújo fez então entrar 
David “Praylor no intuito de alterar a 
siuação, sem que Livesse, contudo, re- 
sultados imediatos uma vez que a mar- 

        

   

  

      

   

  

    

  

     

    

  

   

    

     

  

cação individual de J. C. Moreira se 
manteve eficaz. 

  

intervalo, o Beira-mar voltou a 
      zona 3-2 de que nunca mais 

até final. 
Os primeiros minutos do periodo 

certa 

  

complementar m 
recuperação dos antes - che 

ar a dois pontos apenas - ma 
1 a frente, a equipa do Beir 

com grande velocidade de execuçã 
valer o seu bom Lrabalho ofen: 
ampliando gradualmente a diferença. 
A Sanjounense, que entretanto trocar 
ad 1 zona com que iniciara a segun- 
da parte por um “homem-a-homem” 
tentou ainda um “p 
mo assim, foi ainda o Be 
vincou superioridade. 

No plano individual, 
sido o melhor elemento da sua 
Esteve bastante bem nos 

rearam uma 

  

      

    

   

     

      
   

      
    

    
     

tera Alonso 
equipa. 

ressaltos  - 
defensivos € ofensivos - e conseguiu 26 
pontos. Pedro Rebelo Lambém esteve em 
bom plano, principalmente na primeira 

  

parte. Fora um base rápido e arecido, 

    

  

   

como é hábito, e, para além dos 
dois que converteu teve Lam- 

antagem de laçamentos de 
média distânc igual- 
mente, uma actu com 

três “triplos” e algumas jogadas de 
penetração espectaculares. Hernâni 

  

confirmou a boa exibição frente ao Gi- 
n : bem a defender, mostrou ainda 
umu menor exibição em lançar, 
guindo mesmo uma boa percentagem de 
lançamentos. José C. Moreira exerceu 
boa acção defensiva sobre os norte-ame- 
ricanos da Sanjoanense, enquanto que 
Araújo, no pouco tempo que esteve em 
jogo, cumpriu. Azevedo alternou com 
Pedro Rebelo na posição de base e, em- 

  

    
conse- 

  

   
tivesse concretizado muitos 

mo de jogo do seu 
mente, algumas 

notáveis. Finalmente, 
pelos 20 pontos. Não 

bora não 
Ra manteve o n 

Te 
   

          

  

Miller ' 
que tenha jogado mal, antes pelo con- 
trário, mas nota-se mais colectivisma 
no jogo atacante do Beira-Mar. O nor 
teeamericano é, agora, menos soheit 

do, mas quando o é, raramente perde 
uma situação de “um contra um": ou 
sofre falta ou converte os dois pontos - 

as duas coisas - como aconte- 
ceu também neste jogo. Defensivamen- 
te, Miller teve também um bom traba- 

lho, sendo nítida a vitória que eviden- 
ciou neste capitulo do jogo. De resto, à 
mais baixo rendimento ofensivo do nor- 
te-americano não se reflectiu em ter- 
mos colectivos. Acontece é que passou 
a haver uma divisão mais equitativa 

da concretização dos lances de ataque 
da equipa que, de resto, tinha acon- 

tecido nos últimos jogos 

  

  

  

    

   

     

    

  

    

  

     Na Sanjoanense, para além de Pa- 
rente, também João Santos e Rut 
Chumbo estiveram em bom plano, Os 
dois norte-americanos, Greg e Praylor, 
estiveram úuguem do que já lhes 
mos fazer anteriormente, muito espe 
almente o segundo. À este facto não 
te sido estranha, contudo, 4 boa apo- 
sição defensiva que lhes for movida. 
Contestada algumas vezes pelo público, 

  

    
  

   

a dupla de arbitragem realizou, contus 

do, um bom trabalho. Pequenos erros 

cometidos, poucos, não ensombraram a 

sua actuação que no aspecto discipli- 
nar também esteve certa. 

  

Mário Varela 

  

Ovarense, 97 — Illiabum, 96 

Derrota com sabor a vitória 
pelo apuramento) 
Jogo no Pavilhão de Ovar. 
Arbitros: Rui Valente (Lisboa) e 

José Valente (Evora), 

OVARENSE - Adams Burnett (30), 
Vítor Ferreira (2), Seiça (25), Mário 
Leite (5), Mauro (11), e Rui Leitão (24) 

“Proinador: Luis Magalhães 
HLLIABUM - Anastácio (10), Raul 

Paula, Arildo (14), José Gomes, Marcos 
(21), Cotton (42) e Mário Neto (9) 

Preinador: Pausto Pereira 
Ao intervalo: 54-46 

O Jogo de Ovar correspondeu perfei- 
tamente à expectativa que o rodeava, 

já que ambas as equipas jogavam as 
suas possibilidades de apuramento pa- 
ra o grupo À da Sa deste duro 
campeonato. 

E para que o encontro livesse ainda 
muiores atractivos ambos os conjuntos 
domi m em cada uma das parte 
Ovarense no primeiro Lempo, é o 
bum, no segundo, embora aqui os varet- 
vos Livessem chegado a usufruir de uma 
vantagem de 18 pontos 

Fora partir daqui que os ilhavenses 
fizeram o que já muitos não esperari- 
am. Numa demonstração de Lodo o seu 

Fase 

  

    

  

    

  

potencial basque stebolistico, os pupilos 
de Fausto Pe deram a volta ao re- 

sultado ea sos segundos do final 

venciam por 96-94. 
Um lançamento de tres pontos de 

Rui Leitão “roubou” a vitória aos ilhas 
s que tudo fizeram pára a cons 

          

  Destaques para Burnett e Cotton; 
não apenas pelos pontos oblidos mas 
também pela influencia das suas at 
ções no desenvolvimento do jogo das! 

as equipas. 
Perdendo por um escasso ponto Ho 

sui presença ne 

     

  

babum assegurou ad 
Grupo 

Excelente arbitragem. 

  

N.M. 
  

NACIONAL DA II DIVISÃO 

  

Esgueira, 96 — Desportivo de Leça, 94 

D. Leça não foi adversário fácil 
Jogo no Pavilhão de Esgueira 
Arbitros: Jose Antônio e José 

queira, de Setubal 

  

Se- 

ESGUEIRA - Pedro Costa (4), Bap- 
tista (6), Guilherme (2), Alexandre (8), 
Moutinho, Renato (25), Sérgio, João 
Jaime (12) e Henry (37). 

“Preinador: Carlos Bio 

DESP. LEÇA - Faneco, Carlos Cruz 
(2), Gonçalves, Marcelino, Luciano (13), 
“Torres (17), Martins (23), Figueiras (3), 
Arlindo (14) é Adelino (22). 

Preinador: João Costa 

Marcha do marcador: 

    

- 7-10 - 58-45 

FO 14-18 30 74-66 

15- 24-50 35"- 84-77 

20 42-39 40" 96-94 

O Desportivo de Leça logrou algum 
ascendente até cerca dos 15 minutos de 
jogo, altura em que eq 4 docul alte- 
rou o seu sistema defensivo, passando 

da defesa individual para uma zona. Os 
resultados foram imediatos, tendo o 
Esgueira chegado ao intervalo já na 
posição de vencedor 

  

  

  
  

  

No início do periodo complementar 
os esgueirenses conseguiram ainda 
ampliar a vantagem mas, perto do fi- 
nal, os leceiros conseguiram recuperar, 
beneficiando duma certa inibição defen- 
siva dos locais que tinham 3 jogadores 
com 4 faltas - Henry, Guilherme é Bap- 
Lista - para além de Alexandre, já des- 
qualificado. A 1 segundos do fim o 
resultado era de um empate a 94 pon- 
tos, conseguindo ainda o Esgue con- 

cretizar o cesto da vitória e e 

  

   

          

segundos do fim por intermédio de Res 

nato 

O triunto assenta bem 
casa, mas é de realçar o espírito de lu- 
ta dos leceiros que se bateram até ao 
fim pelo melhor resultado, mesmo sa- 

bendo que 0 apuramento já era impos- 
sivel 

a equipa da 

  

Registe-se ainda que o Esgue 
apre tou 4 jogadores juniores e Leve 
no banco o técnico Carlos Bio - respon- 
sável pela equipa de juvenis - uma vez 
que Orkando Simões se encontra aúsen- 
te em trabalhos da Sele Nacional 
de Cadetes. 

      

Bom trabalho da duplo de arbitra- 
gem. 

Mário Varela 

  

  
 



  

  

DIÁRIO DE AVEIRO sEGUNDA-FEIRA, 13 DE ABRIL 1987 

  

PAVILHÕES, com es- 
ertorios e cabine, are- 
a total 2.500, vendem- 
se / alugam-se, a 10 
Kms de Aveiro - Telf 
721457 - Oia 

  

APARTAMENTOS EM 

AVEIRO T1, T2, T3 e T4 
- Mediterra - Av. Dr. 

VIVENDA, 165m2, com Lourenço Peixinho, 
177 A - Telt. 29491 - garagem, vende-se 

Aveiro Povoa do Paço. Tell. 
e 311164 - Aveiro 

APARTAMENTOS EM = 
ESGUEIRA T2, T4 e T5 TERRENO, vende-se, 
- Mediterra - Av. Dr. perto Fabrica Renault 

Lourenço Peixinho, Telf. 311164 - Aveiro 

17 A - Telf. 29491 - 

Aveiro 

APARTAMENTOS NA 
BARRA e Costa Nova 
T2 e T3 - Mediterra - 

  

Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A- - Telf. 

29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS 

BAIRRO DO LICEU -T1, 

T2, T3 e Tá, com ou 
sem garagem - Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 

CAVE/SOTAO, precisa- 

-se Telefone 21704 - 
Aveiro. 

QUARTO, precisa-se 

em Aveiro Urgente 

Senhora so. Resposta 

ao Diário de Aveiro ao 
n.o 60 

  
ço Peixinho, 177 A - 

Telf. 29491 - Aveiro 

ALGARVE - Terrenos 

para construção, apar- 

tamentos e vivendas. 
Mediterra - Av. Dr. SENHORA, oferece-se, 
Lourenço Peixinho, para empregada do- 

M77-A - Tel. 29491 - mestica. Telf. 20673 
Aveiro Aveiro 

T2, vende-se. Urbani- EMPREGADO. ramo 
zação de Azurva. Telf publicidade (pan-ti- 

93482 - Aveiro me Telf. 361647 
Ilhavo 

ESTACIONAMENTOS, 

Vendem-se/alugam-se. 

Teti 23951 Aveiro 

TERRENO, vende-se. 
Teixugueira - Estarre- 

ja. Tel. 94254 DESPORTOLANDIA, 

-— admite, empregado de 

QUINTINHA, com boa escritório. Contactar: 
moradia, vende-se Tel. Rua Clube dos Gali- 
26568 - Aveiro tos, 2 - Telt, 25870 - 

— Aveiro. 

VIVENDAS desde 2.500 
contos. Tel. 21434 - 

Aveiro 

QUINTAS vendem-se. 
Tel. 25464-Aveiro MAQUINAS TRICOTAR 

“BROTHER” - Rua Dr 

Alberto Souto,2 - QUINTA 27.000 metros, 
vende-se. Telf. 23935 - Aveiro 
Esgueira. ko 

MORADIAS, vendem:  CÂNICHES PRETOS, 
-se Monte - Eixo vendem-se. Centro 

Telf. 94443 Comercial OITA, loja 
o 312 -Aveiro 

APARTAMENTO — DE ns 
LUXO 7T3, varandas FIOS DE TRICOTAR 
Para o mar, optima Jobnia - A. Agostinho 
construção, vende-se Pinheiro, 6 Aveiro 
Av. do Brasil - Buar- Y=— 
Cos - Figueira da Foz - ISOLAMENTOS  TER- 
Allerpa, Lda - Telis MOLAR JERCAR 
751362 / 751328 Tel. 361255 - Gafanha 
Palhaça da Nazare 

  

  

MO LEvIRA 
METALÚRGICA DO LEVIRA, LDA. 

FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

A fim de serem integrados no 
curso de formação profissional a 
realizar nesta empresa, aceitamos 

candidatos até aos 25 anos de idade. 

Os interessados -deverão diri- 
gir-se aos n/ escritórios até ao 
próximo dia 10 de Maio. 

(1) Oiã— Apart. 11 
FS 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 
  

  

Licenciado 
OFERECE-SE 

Para empresas de sector pescas ou outras, 35 anos, 
residente em Aveiro e actualmente gestor em empresa 
Estatal no Porto, procura em Aveiro ou arredores colocação 
compatível áreas comercial ou recursos humanos. 

Excelentes referências. 

Telefone (034) 369830 (após 19 horas).           

CARNES - Talho João 
Rocha - Rua José Es- 
tevao, 16 - Aveiro 

MOLDURAS - Moldar- 
tis - R. dos Marnotos, 
66 (a Pr do Peixe) 
Aveiro 

VIDROS ACRILICOS - 

Vidraria Almeida, Tel. 

25474 Aveiro 

ALIMENTOS | PARA 
ANIMAIS Aquaviva - 

Mercado Municipal, 
toda 12 - Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 

TO - Oculista Aveiren- 
se - Telefone 25880 

Aveiro 

CANON - Maquinas de 

escrecer - R.Capitão 
Sousa Pizarro, 23 
Aveiro 

PORTAS AUTOMATIS- 

MOS - Armaro, Lda - 
Oliveirninha Telf. 94589- 
Aveiro 

AEG TELEFUNKEN 

Cidei - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 159-B - 
Tel 25071 - Aveiro 

ARTIGOS DESPORTO - 

“O GOLO” R. Candido 

dos Reis, 150 Aveiro 

PENTAX - ME, super, 
nova. Barata. Telf. 
21460/ 24631 - Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 

co J. G. da Silva - R 
Jose Estevao, 19-1.0 - 
Telf. 27844 Aveiro 

CREMES ARGILA 

Centro Dietético Giras- 
sol - Avenida Louren- 
ço Peixinho, 179 - Loja 

E - Aveiro 

ROULOTTE 4,45 me- 

tros, com avançado, 

vende-se. impecavel. 

So duas epocas. Telf. 
61484 - Agueda 

ACORDEAO Scandaili, 
vende-se, 47.000$00 
Esta quase novo Es- 
crever para: Rua Entre 

Campos, 436 - 4100 

Porio 

  

MAQUINA Fazer gela- 

dos-Cone, compra-se. 

Tel. 369583 Ilhavo 

   
Açúcar — 250 g Manteiga — 1259  Licor— 1 cálice 
Farinha — 250 g Ovos —7 1colher (chá) de fermento 
Miolo de amêndoa — 50 g - 

: j ARMAZEM 
Bate-se o açucar com as gemas, depois ou TERRENO 

* Diversos 
JERÔNIMO - ESTOFA- 
DOR- Renova - Tel. 

  

  

94225 - 
Valado 

Póvoa do 

EURO-MERCADO - R. 
Padre Antônio Diogo, 

81 - Tel. 365285 - Gata- 
nha da Encarnação 
3830 llhavo 

CAFE "O LAVRADOR” 

-Tel. 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

“A NAU” Churras- 

queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 - Tel. 27759 
Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
acabamentos / pintu- 

ras, Telefone 29487 
S.Bernardo 

- REPARAÇÕES Electro- 
domesticos Tel. 29637 
Solposto 

DAVID'Estotos/ repara- 
ções Tel. 94803 Quin- 

tãs - Costa do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
Tel. 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos / decorações AR. 

dos Cotos - Póvoa do 
Valado 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes / franjas. R 

do Carril, B4-1.0 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - visite-a. 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 

res. Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO Telefone 25524 
S.Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel. 

22454 Aveiro 

SALAO ROMA Cabelei- 

reira Tel, 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto 

R. Conego Maio - S 

Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 
- CCOita Tel. 27942 
Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R 

Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 

de bem batidos junta-se-lhes a manteiga 
derretida, em seguida a amêndoa passada 
pela máquina, as claras batidas em castelo, o 
licor e por fim a farinha com o fermento. 

Vai ao forno a cozer em forma untada. 

CAFE MIMO Tel. 24950 

S.Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicicietas 
S.Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação R Eng. 

Von Haff, 29-10 Tel. 

27360 Aveiro 

REPARAÇÃO de auto- 
moveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas 

EL RINCON - Cozinha 

caseira - Tel. 24626 
Aveiro 

GINÁSTICA MANUTEN-- 
ÇÃO HOMENS - Gina- 
sio Avenida tel. 20261 
- Aveiro 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Município, 

14 - Telef. 61797 

Agueda. 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Tel. 639757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Agueda 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Agueda 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

ALBERTO'S  CAFETA- 
RIA - Centro Comerci- 
at - Bairro do Liceu, 
Loja 11 - Aveiro 

MARIA MANUEL BAR- 

BOSA - Designer 
IADE - pos-graduada, 

design gráfico. Atelier 
Rua Combatentes 
Grande Guerra, 32 
Telt. 24345-3800 Aveiro 

GRIN'S - Cafetaria - 

Rua Aviação Naval, 2 - 
Telf. 27473 - Aveiro 

BOLINAO - Cabeleirei- 

rohomens. Marcações 

telefônicas. Telf. 21176 

Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 

Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

ACADEMIA DE MUSI- 

CA - em Vagos, junto 
as bombas de gasoli- 

na. Aceitam-se inscri- 
ções. Telf. 752305. 

BOLO DE FATIA 

  

COMO ANUNCIAR 
Pura beneficiar desta iniciativa do 

  

DIARIO DE AVEIRO». 

publicando anúncios nesta secção: o leitor podera proceder de uma das 

formas seguintes 

I Dirigirse ao Diario de Aveiro. na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-17 B, 3800 AVEIRO. apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois sera retirado o 
cabeçalho pe apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras tou menos) nada 
tema pagar 

Se. no entanto. 0 leitor pretender publicar um numero 
superior de pala ras. pagara apenas 13500 por cada palas ra 
alem das cinco 

  
EU O leitor mete num envelope o testo que quer ver publicado. 

juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
em presso na primeira pagina) e envia pelos CF o referido 
envelope para a morada indicada 
Neste caso. seo texto exceder as cinco palavras juntara tantos 
selos de 1 SS00 quantas as palavras a mais 

NotA: Todas as indicações 

Feletone ou -Ruu das 

contam apenas como uma palavra     

  

  

 NISOGRUPOS 
Membro da Associação Portuguesa de Administradores de Consórcio 
  

COMPRE - 

ANDARES - APARTAMENTOS - VIVENDAS 
MORADIAS - AUTOMOVEIS - VEIC. COMERCIAIS 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS - ETC. 

SEM entra SEM Juros 
  

  

LUSOGRUPOS 

Sala E TEL. 20564 

— cas 
AV Di Lourenço Peixinho, 173 A 

[ESCREVA SE HOJE MESMO 
ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO 

EM CHJALQUER PARTE DO PAIS, COMPRE A SUA: | E 
HABITAÇÃO EM CONDIÇÕES ESPECIAIS ass 
  

   

      

     

      

/ 

“o esa 

        
  

  

  
COMPRA-SE OU ALUGA-SE NA ZONA 

DA VARIANTE — CACIA — AVEIRO, 

Resposta para o Telefone 7263113 — 
LISBOA. 
  

  

  

17 A 26 DE ABRIL 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 

Na Estalagem S. Miguel — Oliveira de Azeméis — Goretti Capela apresenta 
uma mostra retrospectiva dos seus trabalhos. 

Não sendo um vulto marcante na pintura em Portugal, Goretti Capela já se 
afirma um grande valor, apesar da sua juventude. 

Não esqueça todos os sábados há jantar dançante a 1.200$00 com bebida incluída, 

na Estalagem S. Miguel — Telef. 64144/5 — Telex 27969 — Oliveira de Azeméis.     

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E COMÉRCIO 

SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 

DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS 
DOS SERVIÇOS REGIONAIS DO PORTO 

DA DIRECÇÃO-GERAL DE ENERGIA 

Faço saber que ESSO PORTUGUESA, SARL, 

pretende obter licença para uma instalação de 

armazenagem de gases de petróleo liquefeitos, 

com a capacidade de 11.100 litros, sita no Largo do 

Mercado, freguesia da Glória, concelho e distrito 
de Aveiro. 

E como a referida instalação se acha abrangida 
pelas disposições dos Decretos n.ºs 29 034, de 1 de 

Outubro de 1938 e 198/70, de 24 de Abril que 
regulamentam a importação, armazenagem e 

tratamento industrial dos petróleos brutos, seus 

derivados e resíduos e pelas dos Decretos nº s 

36 270, de 9 de Maio de 1947 e 422/75, de 11 de 
Agosto que aprovam o Regulamento de Segu- 

rança daquelas instalações, com os inconvenien- 

tes de perigo de incêndio, explosão e derrames, 

são por isso e em conformidade com as disposi- 

ções do citado Decreto n.º 29 034, convidadas as 
entidades singulares ou colectivas a apresentar 

por escrito, dentro do prazo de 20 dias, contados 

da data da publicação deste edital, as suas 

reclamações contra a concessão da licença 

requerida e a examinar o respectivo processo 

nesta Direcção de Serviços Regionais, situada na 
Rua do Dr. Alfredo de Magalhães, n.º 68-3.º-Dt.º, 
no Porto. 

Porto, 2 de Junho de 1986. 

O Chefe de Divisão, 
a) Megivel 

(t«Diano de Aveiro», N.º 549, de 13-4-87) 
       



Última 
VAGOS: POLÉMICA RENASCE DAS CINZAS 

  

  

  

«O que me perturba 

  

página 

  

é a falta de clareza e lealdade 
nas intenções » | — considera Domingos era (CDS) 

Continua na ordem do dia, em Vagos, o 

problema surgido com a apresentação do projecto 
referente à construção de mais um lote de casas, 
no bairro social da Corredoura, e para o qual têm 
contribuido o presidente da Edilidade local e um 
vereador centrista, que em declarações aos 
jornais rebateram pontos de vista diferentes. 

Polêmico, como não podia deixar de ser, o 
problema voltou agora ao seio do Executivo, 
onde na reunião camarária de há dias, o vereador 

Domingos Cerqueira mandou ditar para a acta 
uma longa «declaração de voto», protestando 
contra afirmações de João Rocha, e aqui 
publicadas no passado dia 16 de Março. 

«Desde o princípio deste mandato que 
tenho procurado colaborar, para que os 
problemas desta Câmara se resolvam de 
forma pacífica e da melhor maneira» — 
começa por referir Domingos Cerqueira, que no 
entanto não se considera subordinado a ninguém, 
e muito menos, como refere, a «compromissos 
assumidos tantas vezes às escuras». 

Para aquele vereador, que acusa O presidente 
da Câmara de ter empolado os problemas e de vir 
para os jornais dar respostas que deveriam ser 
dadas noutro local, «é ridícula a atitude do dr. 
João Rocha de querer defender o Gabinete 
Pereira Pinto, e vir, também ele, a admitir a 
hipótese de construção, em Vagos, de casas em 
granito, por ser o tipo de construção tradi- 
cional desta região». 

Apelidando de «incompetência» e «ignorân- 
cia» o referido gabinete sediado em Lisboa (autor 
de vários projectos), Domingos Cerqueira refuta 
a acusação de ter chamado «vigarista» a quem 
quer que seja, e reafirma a «falta de lealdade e 
clareza» nos processos e nas intenções do 
presidente da Câmara, que tem vindo, segundo 
afirma a destruir sistematicamente todas as 
hipóteses de um bom relacionamento dentro da 
Camara. 

NEM DA OPOSIÇÃO NEM DA SITUAÇÃO 

«O presidente da Câmara dividiu este 
órgão em dois grupos, e ao contrário do que 
afirmou no acto de posse, ele e os seus 
partidários não largam as camisolas dos 
partidos e transformam tudo numa compe- 
tição» — acrescenta Domingos Cerqueira, que 
diz aceitar o repto para uma definição. 

Reatirmando que nem é da situação nem da 
oposição — e que esta sempre do lado de quem 
possa apresentar as «melhores soluções para a 
resolução dos problemas de Vagos e das suas 
gentes» — o vereador centrista não deixa 
contudo de estranhar que o presidente do 
Município vaguense o considere como sendo por 
Alda Vitor. 

«Não sei o que lhe fez esta senhora 
vereadora para o dr. João Rocha ter tanto 
medo dela, ao ponto de lhe dizer que nesta 

  

  

  

  

  

  

    

    

  

     
  

  

    

    

     
     
    

    

  

  

                  

            

peça ss Hi 

A nota saliente da semana tera, torçosamente, de ir para o filme/vídeo «Academia 

de Policia-2» que se mantém no comando da tabela das preferencias dos aveirenses. 

No capitulo discográfico saliência para o facto de Alison Moyete o tema «IS THIS LOVE» 

se manterem no Top aveirense ha nada menos de 8 semanas, o que significa ser caso único. 

Semana | Semanas 

anterior | no Top 

LP's 

1 |A ÁRVORE DEJOSHUA . a IUZ E 1 
2 | MEN AND WOMEN .. Simply Reed E, 4 2 
3 | THE COLECTION. - Simon & Garlunkel.. 5 2 
4 | CHRIS ISAAK Chris Isaak .. — l 
5 | 1987. . Whitesnake . — l 

SINGLES 

É | THE GREAT PRETENDER........ Freddy Mercury ...... 3 3 
2 |ISTHISLOVE .. - Alyson Moyet . 2 8 
3 | SEM LIMITES .. -. Fábio Júnior.... 6 3 
4 | SOMETIMES .. Erasure.... p 4 

5 | RUNNING IN THE FAMILY . Level 42... -— Í 
6 | PIRILAMPO MÁGICO .. Vários .. l 4 
PRESTANE cava sas dans desça « Century. — l 
8 | NO MORE THE FOOL .. . Elkie Brooks 10 2 ] 
x Eddy Hontington ..... = l | 

10 | [VE BEEN IN LOVE BEFORE... Cutting Crew ......... — l 

VÍDEOMANIA 

É | ACADEMIA DE POLICIA-2....... Aoccas gata caso a deco fis l 7 
2 | MACQUADE — O LOBO SOLITÁRIO . 5 4 

3 | CAES DE GUERRA 8 4 
4 | VESTIDA PARA MATAR — l 
5 | OS CANHÕES DE NAVARONE 7 3 
6 | MOMENTO DE VERDADE. — l 
TUE GANDHI smart siso — 2 
8 | CAT PEOPLE — A FELINA... ms l 
9 | OENIGMA DA PIRAMIDE. 3 2 

10 | BANANAS .. — l 

Colaboração especial da DISCOTECA e VÍDEOCLUBE «SORADIO»       

Câmara, quem não é por ele é por ela» — 
acentua Domingos Cerqueira, que termina 
afirmando que nunca será «malinha de mão» de 
ninguém, e que estará sempre ao lado de quem 
luta e apresenta propostas que tornem «este 
concelho numa terra melhor». 

De reterir que a «declaração de voto» acabou 
por ser subscrita também pelo vereador José 
Sarabando (CDS), enquanto Mário Pinho (PSD) 
votou contra, alegando que foi Domingos 
Cerqueira quem primeiramente trouxe o assunto 
para as páginas dos jornais. 

Entretanto, o dr. João Rocha não teceria, no 
decorrer da reunião, qualquer comentário à 
referida declaração, o que poderá ser entendido 
como uma «estratégia política», que teria como 
finalidade preservar a sua imagem pública, 
nomeadamente no concelho, onde continua a 
granjear grandes simpatias. E.F. 

  

Ministro 
assinou protocolos 
com 10 Câmaras 
das regiões da Guarda 
e Castelo Branco 

O ministro da Agricultura assinou sábado 
com várias Câmaras Municipais das regiões da 
Guarda e Castelo Branco, protocolos no âmbito 
do Plano Específico de Desenvolvimento da 
Agricultura Portuguesa (PEDAP). 

Alvaro Barreto considerou que a actual crise 
politica vai afectar a situação económico-social 
do Pais e os projectos actualmente em curso. 

O ministro afirmou que, quando ao PEDAP, 
vão ser investidos nos próximos 10 anos cerca de 
220 milhões de contos no âmbito do programa, 
dos quais 110 milhões através da Comunidade 
Económica Europeia. 

Na Guarda, o protocolo. foi assinado por 10 
das 14 Camaras Municipais do distrito. 

Alvaro Barreto salientou ainda que, nos 
próximos 10 anos, vão ser aplicados 60 milhões 
de contos no sector florestal . 
  

Pelo Hospital 

de Aveiro 

ACIDENTES DE VIAÇAÃAO 

Deram entrada no Serviço de Urgencias do 
Hospital de Aveiro, vitimas de acidentes de 
viação: de um acidente em Avanca, ficou 

internado, Manuel José Silva, de 74 anos, 
retormado, residente em Sobreiro-Avanca; de 
um acidente ocorrido em Malhapão, ficou 
internado, Mario Manuel Silva Duarte, residente 
em Aguada de Baixo-Agueda; de um acidente 
ocorrido em Nariz, t im internados Fernando 
Simoes Marques Santos, de 19 anos, carpinteiro, 
residente em Requeixo, e Leonei Ferreira Cruz, 
de 23 anos, estivador, residente na Povoa do 
Valado. 

  

QUEDAS 

Vitimas de quedas receberam tratamento 
naquele Serviço de Urgências, e puderam 
regressar as suas residências: Manuel Salvador 
Estanqueiro, de 3 anos, residente na Gatanha da 
Nazare; Ana Cristina Duarte Simoes, de 7 anos, 
residente em Lombemeão-Vagos: Manuel Joa- 
quim Santos Antônio, de 58 anos, casado, rural, 
residente Vagos; Valdemar Tavares Silva, de 
53 anos, casado, residente em Esgueira; Amaro 
Manuel Viegas Gomes, de 26 anos, solteiro, 
serralheiro, residente em Patela-S. Bemardo; 
Nuno Gonçalves Santiago, de 2 anos, residente 
nesta cidade; Maria Isabel Vieira Dias, de 27 
anos, solteira, doméstica, residente na Póvoa do 
Paço-Esgueira; Eduardo Nogueira Reis, de 50 
anos, casado, operário, residente em Agras do 
Norte-Esgueira; Silvio Marcos V, Martins, de 10 
anos, residente em Esgueira, e Eduardo Ribeiro 
Sousa, de 45 anos, delegado de vendas, residente 
nesta cidade. 

    

  

PRIMEIRO AVIÃO «CONCORDE» 
TRANSFORMA-SE EM PEÇA 

DE MUSEU 
O primeiro avião «Concorde» foi ontem 

trasladado para a Academia Nacional do Ar e do 
Espaço de Toulouse convertendo-se, assim, em 
peça de museu. O primeiro exemplar do «Concorde» 
de uma série de 16 construídos pela empresa 
francesa com o mesmo nome, realizou o seu 

primeiro voo em Dezembro de 1973. O avião anglo- 
-francês passará a ser uma peça do futuro Museu do 
Ar, O qual será instalado na zona de Toulouse, lugar 
onde o «Concorde» realizou O seu primeiro voo 
experimental. Este avião, com uma capacidade para 
cerca de 100 passageiros e com uma velocidade de 
2.200 quilómetros por hora, nasceu de um acordo 
franco-britânico celebrado em 1962 pelos respec- 

tivos Governos. 

  

ERSKINE CALDWELL 
MORREU COM 83 ANOS 

O escritor norte-americano Erskine Caldwell 
morreu sábado à noite em sua casa, em Paradise 
Valley, Arizona, com 83 anos, foi ontem anunciado. 
Autor de «A estrada do tabaco» e de muitas outras 
novelas, Caldwell tinha um cancro de pulmão, 
Escreveu meia centena de novelas e cerca de 150 
contos, quase todos centrados na vida rural da 
região Sul dos Estados Unidos. 

IGREJA CATÓLICA DIZ, 
EM WASHINGTON, 

QUE SACERDOTE MORREU 
COM SIDA 

A morte de um sacerdote que sofria de Sin- 
drome de Imunodeficiência Adquirida (SIDA) foi 
reconhecida pela Igreja Católica que não divulgou o 
modo como aquela tinha sido contraída, apunciou 
sábado o arcebispo de Washington, James Hickey. 
O arcebispo de Washington revelou que o padre 
Michael Peterson, de 44 anos, morreu quinta-feira, 
vítima da SIDA. O relígioso afirmou que a revelação 
da causa da morte de Peterson traduzia-se num 
gesto de compaixão da Igreja Católica para com as 
vítimas desta doença. À SIDA ataca o sistema 
imunológico do organismo provocando na vítima a 
incapacidade de resistir a quaisquer outras doenças 
ou infecções. 

  

  

POLÍCIAS MORTOS 
NUM TIROTEIO NA IRLANDA 

DO NORTE 

Dois polícias morreram num tiroteio, na pre- 
térita madrugada, na localidade irlandesa de 
Portrush, Norte de Belfast, quando faziam patrulha a 
pé, informou um porta-voz da polícia. Os tiros foram 
disparados de dentro de um veículo em movimento 
não tendo o atentado sido reivindicado por nenhuma 
organização, embora se suspeite que tenha sido 
realizado pelo Exército Republicano Irlandês (IRA), 
que nas últimas semanas tem aumentado as suas 
acções contra as forças de segurança da Irlanda do 
Norte. Os agentes, cuja identidade não foi revelada, 
eram reservistas da Polícia Real da Irlanda do Norte, 
a maior força policial protestante nesse território 
britânico. Com a morte destes dois polícias, eleva- 
-se para dez o número de vitimas mortais nas forças 
da ordem no Ulster desde o início do ano. O número 
total de pessoas assassinadas na Irlanda do Norte, 

em consequência da violência política que emergiu 
em 1969, totaliza 2.543 vitimas. 

INQUÉRITO EMBARAÇOSO 
LEVA A DEMISSÃO 

DE MINISTRO INDIANO 
O ministro indiano da Defesa, Vishwanath 

Prapap Singh pediu ontem a sua demissão, anun- 
ciou a estação de rádio «All India Radio». A demis- 
são surgiu depois de o ministro da Defesa ter 
ordenado a semana passada uma investigação 
sobre um pagamento de negócio de armas, classi- 
ficado como embaraçoso para o Primeiro-Ministro, 

Rajiv Gandhy. Gandhi tem sido recentemente pres- 
sionado por dirigentes do Partido do Congresso (1) 
para afastar Singh, que, alegam, tem vindo a desa- 

fiar indirectamente a liderança do Chefe do-Execu- 
tivo. Membros do Gabinete e do partido de Gandhi 
justificaram as suas pressões afirmando que Singh 
ordenou um inquérito sobre uma comissão de 23 
milhões de dólares paga a um agente pela compra de 
armas de fabrico estrangeiro. Por seu turno, Singh 
desmentiu que o inquérito pretendesse embaraçar o 
Primeiro-Ministro. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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